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O INQUÉRITO DO JORNAL DO ALGARVE rrEMÃs·'iÑi-'õiiAYE'
AOS MUNiCíPIOS DA PRovíNCIA I �:A N�l��:ÇAR::::�T;:I:TICA
Apés a alvorada de 25 de Abril e a movimentação política que S8 lhe seguiu, a população Íl!1 tra�oq��sai���s�! �b���a���!a��!!f!�O!�elc;micf:n;!li:

Ih h
tico - está a acontecer. Mário Soares ou Alvaro Cunhal são

encontra-se receptiva e interessada em adquirir conhecimentos que e permitam escol er I nomes que atraem as multidões. O Largo da Sé em Faro en-

• I'" eheu-se outro dia para ouvir o Secretário-geral do P. C. P., que
com mais consciência os seus representantes no acto eleitoral que se aproxima I �:!f�� ;::ç:b�r!�:is�l�c:��\t!�d�o�Oere��n���f�nW:::���

I para a defesa das liberdades, para o prosseguimento do pro- I-·diz-nos O sr. José Francisco de Arez, presidente da Comissão Administrativa do Município de Vila do Bispo I
cesso revolucionário e para a construção de um Portugal demo- ii!

""
crático a caminho do socíalismo»,

II'" Este apelo à unidade Povo-MFA, felizmente, tem sido escu-

do o mesmo em relação a 'situa- I tado e recebido de braços abertos de norte a sul do País, carae­
ções criadas por diversas írregula- I terizando distintamente a nossa Revolução. Comprovada em

ridades, que desde início temos ii 28 de Setembro e em 11 de Março, não falando na grande eufo­
procurado resolver junto das entí- � ria popular do 25 de Abril que a consagrou, logo de início, esta

I
dades competentes. . I íntima união das massas populares com as Forças Armadas

Q
J! vem prod,uzindo os seus extraordínárlos resultados e promete

- uais os maiores proble- I transformar-se numa aliança «sui-generis».
mas com que iniciaJmente de- I Esse longo abraço tem imposto ao Movimento das Forças
parou para poder desempe- ÍI! Armadas um pesado compromísso, que vem sendo realizado,

Inhar as suas funções? I através das sessões de esclarecimento e dinamização em todo o

_ Os maiores problemas inicial- I País, entre as camadas da população menos desenvolvidas. A �
mente deparados, foram a falta de I par dos Partidos, o M. F. A. vem promovendo um vasto pro- I
pessoal especializado, em todos os I grama de aprendizagem política junto do povo, por meio. de

. I
t

. - ií!I equipas <las várias regiões militares, estabelecendo estreitos I·sec ores, com malor premêncía na I contactos que talvez de outro modo fossem difíceis de realizar. �Secretaria, sem o runcíonário-cha- J! Daqui o significado profundo deste oompromísso entre, duas jII!.ve, chefe da Seoretaria; a falta de ! forças que se aliam, para enfrentar, também, O!¡ perigos que illplanos de urbanização, devídarnen-
iii! possam surgir em novas manobras da reacção, pois a necessi-

I""te aprovados, para as diversas f're- ,I dade cada vez maior de vigilância popular é um dos aspectos iiiguesías do concelho, com particular � e das realidades da nossa Revolução. ii!incidência para a de Sagres, oca- iii Em todas as alturas de crise, este tácito acordo Povo-MFA Isíonando um verdadeiro quebra-cá- , = d éfi f it i d d
beças para a aprovação dos muitos � funcionou e pro uzíu os seus ben cos e e os, sa n o ca a vez

projectos submetidos à nossa apre- I mais reforçada esta extraordinária aliança em defesa dos prin- I
ciação; e a dificuldade em ir 'de � oípíos da Democracia. - M. B. Iencontro aos justos anseios da po- La.." .." ..",..." ..." ...,1I.'IIII.\lo.........,.."'_,,..,,��,_�"'...,1I.W\\,,-...:
pulação do concelho, que de tudo
necesstta e tudo reclama.

P OR continuar a afigurar-se­
-nos do maior interesse,

com vista ao esclarecimento
das populações sobre os pro-

blemas que mais afligem os

seus concelhos e as realiza­
ções que já se tornou possível
promover, recomeçamos hoje

-

Um aspecto agreste da costa de Sagres (Vila do Bispo) vendo-se
ao fundo o Promontório que ainda hoje serve' de guia à navega­

ção, tanto marítima como aérea.

com o Inquérito que nos pro­
pusemos realizar aos Municí­

pios algarvios, apresentando
o depoimento do presidente da
Comissão Administrativa da
Câmara de Vila do Bispo, sr.
José Francisco de Arez. Eis
as nossas perguntas e as suas

respostas:
- Como encontrou, ao to­

mar posse, os diversos servi­
ços da Câmara Municipal a

cuja Comissão Administrati­
va preside?

- Ao entrar em funções na pre- .

sídêncta da Comissão Admírrisbra­
tiva da Câmæra Municipal de Vila
do Bispo, procurei, na medida do

possível, ajuizar da situação em

que se encontravam os diversas

serviços deste corpo admíntstra­

tivo.
- «Assim, verifiquei que a :sua sí­

tuação financeira, não sendo bri­

Ihante, não oferecia, de momento,
grave preocupação, não acontecen-

1....." ..." ...",.." ..." ..." ...." ...." ...." ...." ...." ..." ..." ..."." ...." ..,""...,,..." ..." ..." ..."_:",,,-.,

VOTAR É UM DEVER
MAS É, TAMBÉM,UM ACTO MUITO SÉRIO
O S partidos políticos não são

, agrupamentos de pessoas que
aparecem por um acaso qualquer.
Os partidos políticos são a exprés­
são de classes, de mteresses de
classe, de certos grupos que se

aliam e defendem os interesses
dessas cI3:!ss�s a ·que pertencem.
Exi's,t�m em classes dmninantes e

classes dominadaS'. Às dominantes
são a;s que possuem as a;lavancas
da ,produdção e da economia, para
",eu benefício exclusivo. As domi­
nadas, são -as que têm para vender
a sua força tra;balho/inteligência,
que .. é, sempre, a fundamental ri­
queza de uma nação, a's que reali­
zam o fruto dessa riqueza, des'sa
produção.
São partidos, os agrupamentos

mais ou menos fortes, em número
e em qualidade ·de seus elementos,
que miJIitam, que defendem, ou de­
vem defender, Os reais interesses
das camadas que representam.
Temos muitos exemplos, neste

aspecto, com que podíamos ilus­
trar a nossa afirmacão. Mas basta­
-nos afirmar que úm partido, ou

parHdos, nos quais se integram os

elementos pertencentes às classes

VIRAGEM POLITICA
NECESSÁRIA

As grandes preocupações· de al­

guns. políticos ocidentais em

relação a Portugal manifestam-se
na aproximação que tentam junto
do governo espanhol e na estra­
nheza com que comentam as liga­
ções do, noSlSo governo com os paí­
t·es comunisotas.

EfeMvarne'Wte, já s,e fala na pos,­
sibilidade da Espanha suw.titwir o

(Conclui na 3.· página)

ricas, às classes privilegiadas, que
foram (e, em grande parte, ainda
o são, por ínfelícídade dos traba­
lhadores) ·dominantes durante a

«longa noite de negridão do faecis­
mo português», que se prolongou
por cerca de meio século da hi·st6-
ria portuguesa, nunca poderão di­
zer-se, no justo valor da p8llavra,

por A. Vicente Campinas
«democrático e social», «popular e

democrãttco», «Iíbéral» ou quælquer ,

outro termo, para «inglês ver» ...

Partidos nos quais 'se encontram
(e onde pelo celto vota;rão) os ho­
mens que têm exploI'ado tantos ho-

(Conclwi na 6.· página)

REUNIRAM EM VILA REAL DE SANTOANTÓNIO
OS COMA,NOOS

DAS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS
DO AL.GARVE
E M Vila Real de Santo António,

realizou-se no domingo uma

sessão de tr8lbalhos dos comandos
de bombeiros do A1garve, que teve
a presença do in'spectror de Incên­
dios da Zona Sul, tenente-coronel
Bastos Carreira, do presidente da
Liga dos Bombeiros Portugueses,
dr. Vítor Mi.lícias Lopes, do secre­

tário-técnico da Liga, sr. Serra e

Moura e dos comandantes e outros
dirigentes <las onze .corporações de
Bombeiros da Província.

Os bombeiros locais prestaram
guarda -de honra à chega.da do .ins­

pector de Incêndios e do presidente
da LIga, que visitavam a Corpo­
ração pela primeira vez, e desfila­
ram em continência, realizando..;s.e

depO'is um cortejO' de vtaturas em

que .ge integrou .todo o efectivo au­

tomóvel da Corporação. Seguiram­
-se, na esplanada do quartel, diver­
'8'OS .exercícios -de conjunto, pelos
bombeiros vila-realenses, que in­
olulram 'escaladas com escadas de
molas e de ganchos; salva'dos com

aparelhos «IRolliz», manga e 'escada

Magirus; demonstrações de ataque
a fogos no terceiro andar da casa­

-esqueleto, com salvados· de «roda­
do à perna», ataque a fogO's com

agulhetas de alta pressão, 'Salvados
às costas em escadas de molas, ex­
tinção de fogO's com extintores e

com e·spuma de alta expansão, etc.

exercícios que decorreram de for­
ma impecáve'l e mereceram dos
vLsdtantes as melhores Tef�rências.

Após pormenorizada visUa às de­
pendências da Corporação, efec­
tuou-se ao sessão de tmba1hos; que
'se prolongou por algumas horas e

(GoneM fla 6.· página)

AOS NOSSOS
ASSINANTES
A Administração do JOR­

NAL DO ALGARVE vai emi­
tir e mandar à cobrança, na
forma do costume, os recibos
de assinaturas respeitantes ao

primeiro semestre do corren­
te ano, aproveitando para
emitir, actualizados, os reci­
bos das assinaturas que se
encontram em atraso.
Como os encargos são sem­

pre mais elevados, pedimos
aos nossos assinantes que dis­
pensem o melhor acolhimen­
to aos recibos que lhes forem
apresentados procedendo à
sua liquidação dentro do pra­
zo fixado pelos CTT.

- O que desejaria ver fei- :
to, em primeiro lugar, a hem
do progresso dio seu conee-.
lho?

- Para 'satisfação das justas as­

pirações da população do concelho,
desejaria, em prtrrreíro lugar, que
fo,s.sem construídas redes de esgo­
tos em todos os aglomerados popu- :

Iactonaíe, a consequente pavimen-'
tação e arranjo dos arruamentos.
«Dada a .afluência de f'requenta­

dores das praias de Burgau e Sa­
lema, preocupa-nos o arranjo dos

(Oanolui na 6." página)

o Racal Clube de Silves

promeve e seu I Salão
de Arte fotográfica
TODOS os fotógrafos amadores

estão convl:dados a concorrer

ao sa;lão de arte fotogrMica pro­
movidO' pelo 'Racal Clube de Sil-·
ve,s. O tem-a é livre, sendo admiti­
druB no máximo quatro provas a'

preto e br8illco, no formato entre
24x30 e 30x40.
O regulamento está à disposição

dos interessadO's na sede do Raca!. ;

Paços do Concelho de Tavira

Tradição que se renova na Sociedade Orfeónica
da Amadores de Músiaa e Te-atro de Tavira

N O melhO'r desejo de fazer res­

's,ur,gir em Tavira O' interesse

pela;s coi,Slas de educação e cultura,
promO've a Socied8lde Orfcónica de

Amadores de -Mús.ica � Teatro, da­

quela cidade, os Jogos Floralis da

¡VOTA da redaccao
O PAÍS vive uma euforia ex-'

traordinária, sã e benéfica, que
se traduz numa frenética campa­
nha eleitoral nos lugares mais
recônditos, e nas grandes cidades.
Os partidos fazem prodígios e mo­

bilizam todas as suas forças nes­

tes breves dias oficiais de propa­
ganda que dão direito até à utili­
zação da Rádio e da TV.
Usam-se, aliás, todos os subter­

fúgios, desde os automóveis espe­
cialmente alugados, aos sacos de

plástico dos surpermercados. Há
caixas de fósforo, isqueiros, cin­
zeiros, copos, agendas, calendá­
rios, etc. com os emblemas dos
partidos, não falando já das pa­
redes, algumas das quais toma­
ram coloridos fantásticos de car­

tazes em toda a sua extensão. uti­
lizam-se estranhas ideias para ir
até junto do povo com maior in­
sistência, mas o mais normal
contacto é ainda aquele que se faz
nas sessões de esclarecimento,
com presenças vivas de diálogo e

participação.
Este clima de vida e de liber­

dade traduz-se hoje em barulho,
discursos, vivas, palavras de or­

dem, iRSUltOS até. Mas consti­
tui também uma extraordinária

UM NOVO MUNDO
PARA TODOS NÓS

aprendizagem de democracia, do
país novo que se deseja construir,
reflexos do que já conquistámos
com a Revolução de Abril de 74
e do que aprendemos com o con­

tra-golpe de Março de 75.
Em breve, de toda esta agita­

ção e aparente confusão, sairão
as definições necessárias daquilo
que o povo pretende, a sua esco­

lha pensada e consciente do re­

gime que vai governar este País,
e lançar as bases das suas novas

estruturas políticas. Por isso, o

período que atravessamos é de
extraordinária importância. Os
que ontem estavam hesitantes já
hoje poderão ter certezas porque
não interessa encolher os ombros
e esperar. A escolha deve fazer-se
e cada um deve encontrar a via
democrática que mais lhe con­

vém. Não só a si, claro, mas à so­

ciedade em que vive. Devemos
pensar nisso antes de votar, pois
o nosso acto interessa à colectivi­
dade num todo, porque embora
seja uma opção individual arras­
ta consigo uma decisão de conse­

quências para todos os cidadãos.

Primavera, cuja cerimónia de en­

cerramentO' se efectuará na noite
de 24 de Maio, I no salão de festlliS
da mesma colectividade.

São admitidos os .géneros .literá­
rios': quadra popular, poesia obri­
.gada a mote, poesia livre e crónica
ou reportagem e ,para a poesia
obrigada a mote, e'ste S'erá conslti­
tuido pela seguinte qU8ldra do sau­

doso poeta Seb8lstião Leiria:

A vida que a gente leva
Se é cas,tigo não parece
S6 troca a hl.z pela treva
Quem a treva lhe apetece.

(Conclui na 3." página)



2 JORNAL DO ALGARVE

AGENDA
Decorreu no passado sábado na

sede em Silves, que o Racal Clube

emprestou para o efeito, uma

reunião prelímínar da Comissão
de Apoio à Instalação da Univer­

sídade do Algarve.
Durante a reunião, para que fo­

ram convidados algarvios lígados
aos problemas da cultura e do en­

sino, foi estabelecido um progra­
ma de actividades.
A Comissão, cuja conscltuíção

deflnitiva será em breve divulga­
da voltará a reunír-se para criar

grupos de estudo tendentes a che­

gar às conclusões que se impõem
tais como: viabilidade do projecto,
percursos de ensino, carreiras do­
centes, e localização geográfica.
A Comíssão continua receptiva

a todos os tipos de apoio, suges­
tões e juizos criticos que podem 'ser

endereçados para a. Rua dos Ope­
rários, n.O 28, em Silves.

Comissão de apoio em

Silves à instalação da

Iluiversidade do Algarve

o embaixador do Japlo
passou a Páscoa no Algarve
Passou alguns dias de férias no

Algarve, tendo-se instalado num

hotel de Faro, o dr. Nobuo Okrichl,
embaixador do .Japão em Portugal,
Acompanhado da esposa, aquele
diplomata percorreu diversos lo­

cais da Provincia.

Novas Juntas de
Freguesia em Silves
Têm novas comíseões admínís­

tratívas as .Juntas de Freguesia
do concelho de Silves, que ficaram
assim constttuídae: Silves (cidade)
- Domingos Correia Mourlnho,
Manuel de Jesus .Joia e António

Gonçalves Tomé; S. Bartolome·u
de Messines - Vitorino Vieira Ca­
vaco Pires, Manuel de Sousa Mar­

tins e José Inádo Santinho Jú­

nior; Alcantarilha - Manuel Guer­
reiro Rodrigues, Vitor Aço dos

Santos e Manuel da Conceição
Caetano; Armação de !Pêra - Ma­
nuel Delfino Ribeiro, Abílio Leote

Ribeiro e Luts Patricio Pereira
Ricardo; S. Marcos da ·Serra -

António Vitorino Galrlto, Manuel
António Inácio e João Gonçalves
Cabrita; Pêra - António Masca­
renhas Cochado, i£iIrancisco José
Maria e João SLmões Ferreira;
Algoz - Manuel Mves, Mçl.Duel
Joaquim Bitoque e Joaquim I-sidro

Ferro Martinho.

Teatro de Anlénlo Allixo
na Concelçlo de Firo
Na Casa do Povo da Con<\elção

de Faro, o grupo «.Jograis An·t6nio
Aleixo�, de Estol, apresentou o

«Festival António .A!leixol>, no de­

curso do qual foram representadas
as peçrus «Auto do Curandeiro»,
«Auto da VMa e da Morte� e «Au­

to do Ti Jaquim».

Dr. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vi.... Urlnárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sedas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 'L. Esquerdo
FARO

Telefones { Cons;�ltório 22813
Residencia 24'7'1

Roubos no Algarve
Os gatunos assaltaram por meio

de arrombamento de uma janela
o tribunal da comarca de Olhão,
utilizando uma escada das obra';:·
existentes junto do ,local, de onde
levaram a importância de 10 mt!.
escudos e alguns documentos.
- Em Vila Real de Santo An­

tónio foi assaltada a drogaria Ro­

drigues, na Rua José Barão, de
onde os· larápios levaram um cofre
com algum dinhei-ro e diversos do­
cumentos.
Foi também assaltada a sede do

Lu£,itano 'Futebol Clube, onde O'S

gatunos roubaram diversa' docu­

mentação, na secretaria e tenta­
ram forçar a gaveta da máquina
do totobola.
- ,Em Castro Marim, 0-3 gatunos

penetraram na estação dos C. T.
T., de onde furtaram uma' verba

que se calcula em 50 contos.

4lUt3�-§f
Na Praia da Rocha

apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir ao tele!. 24617
- PORTIMÃO.

A aldeia de Furna.zinhas
carece de ligações
rodoviárias
Pede-nos a população de Furna­

zínhas (Caatro Marlln), para que
façamos chegar à Empresa Rodo­
víáría do !Sotavento do A:lgarve o

seu desejo de que esta aldeia seja
ligada pelas camíonetas que .fazem
o percurso do Pereiro el. Vila Real
de Santo António e více-versa.,

.

Aqui fica o pedido, crentes de
que os que dirigem a importante
empresa. poderão dar-lhe satisfa­
ção.

Vitimas de acidentes
de viação

Alberto Pires Cabral

Eels
ra, «Casamento em brancos.
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Os companheiros»;
amanhã, em rnætínée, «002 e o cé­
rebro electrónico» e em soírée,
'«Lâgrimas 'e suspiros»: terça-feira,
«Vêm aí os. caoeludos» � quinta-fei­
ra, «A noite dos generais»; sexta­
-feira, «A rainha do Karate».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «O proñs­
síonal» ; amanhã, «A iniciação»;
terça-feira,« O pirata negro»; quar­
ta-feira, «Viva Django».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «O
sheríre destemido); amanhã, «O

grande Gatsby»: terça-feira, «O te­

merárío»: quinta-feira, «Viver a

noite».

Necrologia
D. Isabel Cumbrera Correa

Ribeiro
.

Oeiras Travassos e do sr. Joaquim
Tra vassos,

Francisco Veia

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu o sr.

F'rancísco Veia, de 63 anos, antigo
oficial de barbearia, casado com a

sr.« 'D. 'Lucinda Modesto. 'Era pat
da sr.' 'D. Carmem Modesto Veia
e dos \Srs. Alberto Modesto Veia,
Manuel, Francisco José e Rui Ma­
nue-l Modesto Veia; 'sogro das sr."'
D. 'Erika Penz Veia, D. Hermínia
Maria, D. Ana Maria Domingos
Barroso, D. Maria José Marques
dos Santos e do sr. José Luís da
Guia Pereira; e avô dos meninos
José lAlberto, Chantal Hélêne, Eric
Manuel, Maria Cristina, Jorge Pau­
lo, Dulce Maria, João Luís e Ale­
xandra Maria.

Pimenta, de 81 anos, natural de

Lagos" mãe da sr." Dó Carmen da

Conceição Pímenta Branco.
- o sr. João Meira Valente .de

Carvalho, tenente-coronel de En­
genharia, de 70 anos, natural de
Lagos.
- o sr. António Joaquim Rita

Seixas, de 71 anos, natural de La­

goa, casado com a sr.' D. Maria
Augusta !Pinto Seixas.
- a sr.s 'D. Rosália da Concei­

ção Nobre, de 82 anos', viúva, mãe
da sr.« D. Maria Cândida Nobre
Bento Neto.

- o sr. Manuel da Luz, 2.° cabo,
aposentado, da G. N. R., de 91 anos,
viúvo, natural de Albufeira, pai da
sr.» D. Alice da Luz Martins e do
sr. Vitor da Luz e sogro do sr.

Angelo da Conceição IMartinisL
- a sr. a D. Ana Ida Conceição

Mendes Henriques, de 90 anos, viú­
va, natural de Lagoa e mãe da sr.e
D. Tília Henrique Garcia.

- a sr. a D. Maria da Glória
Anino, de 80 anos, natural de Por­
timão, casada com o sr. Salústio
Anino.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Nas EIras Altas (Tavira), um

automóvel conduzido pelo sr. João
da Horta Mateus, residente em

Faro, colheu o er. António da Cos­
ta, de 77 anos, casado, trabaínador
rural, natural de Santa Catarina
da. 'Fonte do Bispo (Tavira). Con­
duzido ao hospital, o pobre homem
faleceu horas depois de ali ter dado
entrada.
- Nas imediações das Quatro

Estrad8iS (Loulé), uma motorizada
conduzida pelo caoo-verdrano sr.

Cipriano Naseímento Fortes, de 21
anos, residente nas obras de Vila­
moura, chocou com um automóvel
conduzido pelo sr. Ab1l10 da Con­
ceição Alves dos Santos, que leva­
va como passageíro o sr, José Brás
da Silva, de 30 anos, natural de
Lamego e 'residente em Faro. O
carro deu algumaæ voltas e todas
as vit1IIl:8JS foram conduzidas ao

hospital de Faro, onde o Cipria­
no chegou já sem vida.
- Em Loulé, quando brtncava na

Rua do Serradlnho com outras
crianças, a pequenina Sandra Ma­
ria Pereira Mendes, de ano e Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

meio, fi.lha da lS!".a D. Maria Pe- mácía Piedade; e até sexta-feira,
reirá e do sr. Joaquim .olas Men- a Fanmâcía Alves de 'SOll'�a.

des, devi'do a ter caído, foi atro- Em FARO, hoje, a Farmácia

pelada pelo rodado traseiro de um Pontes Sequeira; amaIllhã, Baptis­
camião que l>he esfacelou a cabeça. ta; segunda-feira, Oliveira Bomba;
O vei<\ulo era conduzido pelo sr. terça, Alexandre; quarta, Crespo
'D<;>mingos Luís Pinheirlnho, ca- Santos; quinta, Paula e sexta-feira,
mlOniosta, residente em Faro que Almeida.
parece não ter -tido culpas, pois Em LAGOS, a Farmácia Silva.

que a colhida se verificou na Em LOULÉ, hoje, a (Farmácia

rectaguarda do veículo. A i n d a Avenida; amanhã, Madeira; segun­
transportou a menina ao hospital da-feira, Confiança; terça, Pinhei­
de Loulé, 11'JJaS de nada serviu. ro; quarta, Pinto; quinta, Aveni-

-No iSítio das Campinas (Faro) da e seX'ta-feira, Madeira.

uma camioneta conduzida pelo s/ Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Armindo Domingos Miguel, resi- Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
dente naquela cidade, atropelou a -feira, Pacheco; terça, Progresso;
sr.a 'D. Maria de Lourdes Ramos quarta, Olhanense; quinta, Ferro e

.
NO'rte, de 33 anos, residente nas sexta-feira, Rocha.

CampinaJS, que seguia de motori- 'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
zada. Transportada ao Hospital de

cia ,Moderna; a11'JJanhã, Carvalho;

Faro, a senhora chegou a;li já ca- segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
dáver. Dias; quanta, Central; quinta, Oli-

veira Furtado e sexta-feira, Mo­

derna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;
quarta, Sousa; quinta, Montepio e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA RE-AL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmãcia Carmo.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.", 3.·', S.ao e 6.&0 feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.·' feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -
Telef. 23528

POBTIMAO

Proia �e OI�os �' Á�uo
Vende-se pequena moradia

antiga com água e electrici­

dade, boas condições de habi­

tar, projectada para 1.° piso.
Melhor local, 50 metros da

praia.
Bom preço. Motivo urgente.
Trata Filipe Barriga - te­

lefone 66114 - Boliqueime.

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. António

MARISCOS

Fim de curso

OQInCbuiu a SfUa formatura pela
Fao'!lldqde, de Di�to da Universi­
dade de Lisboa, o 8fT. dr. Se1Jas.tião
Dias Samtos, Silva, de ViiZa Real de
Baaüo Ant6nio, filho do.s, nOOS08

o?rrvprovinoianos er» D. Maril,t Bap­
tista Dias· Santos Silva e SebMtião

Slli!"tQ& SiJ.v.a, já faileoido, que foi
editor e um dos imqmlsionadores do
Jornal do Algarve.

Partidas e chegadas
Passou férias em Vila Real de

Santo Ant6nio, terndo já reareseaâo
a Avei.rO', o no880 a.s.s4.nante 'ST.

Eduardo do Oarmo Gonçalves.

CasameDto

Na igreja da Sr." aa Encarnação,
em .Vila Real de Santo Ant6nio,
real1'Zou--se o caiSam.ento da Sir.'
D. Maria Hermínia Elias das Do­
res, filha de D. Maria de Lourdes
Oabrita EliaJs. das Dores, já faJeci­
da e do sr. José Bruno das DOlr8l81,
oom o ST. Joaquim José Mateus
Oœrâoso, filho da sr» D. Rosa Ma­
riana Mat8lU8i e do. er. António JOOi­
quim Oa1"l108Oo. Foram padrinhos
da noiva, a81".' D. Elisa Oabrita, ,.'

de JeStUs;Bioho e esposo, sr, Antó­
nio Bicho e do noivo, sua prima
ST.' D. Amélia da Oonceição Oar­
doso Ald$agas, e irmão, er. Antó­
nio Rufino Mateus Oarâoeo,

Oe n01ivo&, que fixatm re-8!idênoia
em Al'7l'liOlàa, seguiram ern viagem
de núpcill;Sl para o Baiixo Alentejo.

farmácias
DE SERVIço

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, <{O justiceiro sem olhos»;
amanhã, «Ferido na honra); 1erça­
-feira, <r.Não desejaráls. a mulher do

delicadinho»; quarta-feira, «O ,loiro
do sapato preto); quinta-feira,'
«Noite sem fim»; sexta-feira, «Ca­
melob.
,Em A�MANSIL, no Cinema .Mi­

randa, hoje, «Cinturão negro con�
tra a Mafia»); amanhã, «Cantinflas
às; ordens de V. Ex.")); terça-feira,
«Latigo»; quinta-feira, «As trom­
hetas do Apocalipse)).
Em FARO, no Cinema Santo An-

1ónio, hoje e amanhã, «Ta:l mãe, tal:
filha)}; terça-feiora, «Gimme Shel­
ten; quarta-feira, «A mansão dos
mortos vivos»; quinta-feira, «IDsta­
do de sitio»; sexta-feira, «Ai vem
Django, pagas ou morres)).

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Um cheirO' a dóla­

res); amanhã, «Uma bela Tapari­
ga»; terça...fei-ra, «,A lição particu­
,lar»; quarta-feira, «A balada do
soldadO); quinta-feira, «0.5 difíceis
vinte anos».

Em LOUL�, no Cine-Teatro Lou­
¡etano, hoje, «Zorro, o cavaleiro da

justiça»; amanhã, «Aeroporto 75»;
terça-fei'ra, «Os rebeldes»; quinta­
-feira; «Testemunha inconsciente».
Em PORTIMÃ-G, no Cine-Teatro,

hoje, «Aleluia e Sartana, reis do

gati,lho»; amanhã, «Código' Jug­
gernaub>; segunda-feira, «Os bói­
nas verdes»; terça-fei'ra, «.A bela

Helena»; quarta-feira, «O homem
do Klan»; quinta-feira, «A inf,Juên­
cia dos raios gama no comporta­
mento da-s margaridas»; sexta-fei-

VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na bras•.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Ss30-QUARTEIRA

Faleceu em Vila Real de Santo
António, onde re-sidia, a sir,' D.
Isabel Cumbrera Correa Ribeiro,
de 73 anos, natural de Loulé. Era
viúva do tenente 'Francisco Maria
de Araújo Ribeiro, irmã do sr, Ma­
nuel Cumbrera Correa, casado
com a sr.' D. Maria do Carmo Ie
Cocq Abecas:Ls Correa e dos SM.

dr. 'Sebastião Rodrigues Correa Na­
varro, casado com a sr.s D. D<JIlo­
res Cabot MiJá, dr. Mário Rodri­
gues Correa Navarro, viúvo de D.
Antónia Magallanes e José Ro­

drigues Correa Navarro, casado
com a 1ST.' 'D. Maria del Carmen
TrIondo Lopez, e sobrinha da ,sr.·

D. Luzia Cumbrera Centena de
Sousa.

Francisco Ribeiro

No Cartaxo onde residia, faleceu
o sr. Francl'SlCo Ribeiro, de 85
anos, proprietário, natural de Vila
Chã de Ourique, que deixa viúva
a 'sr.' D. Carolina Camilo Ribeiro.
,Era pai da ISr.' D. Maria Celes­
tina R1beiro Rocha Homem e do
sr. Rogério Camilo Ribeiro e sogro
da sr.· D. 'Maria Teresa Lombo
Ruivo Hiheiro e do 's·r. dr. Silvano
Cardoso da Ro.cha Homem. O fale­
cido foi sócio...fundador da firma
Francisco Ribeiro, Lda., de Olhão.

Dr.a Maria Catarina Pereira Brito
Madeira da Silva

Faleceu 'em LiJsboa a nossa com­

provinciana, sr.' dr.' Maria Catari­
na Pereira Brito Madel:ra da SiLva,
de 43 anos, c8!Slll.da com o 'SIr. dr.
Carlos Madeira da Silva, mãe da
menina 'Patrícia Brito Madeira da
SUva

.. Era mha da sr.' D. Armin­
da Pereira Brito e do industrial
João Bapt1<sta 'BrUo, já fa;lecido;
irmã da sr.' eng.' Simone Pereira
Brito Raposeiro e do sr. eng. João
Manuel Perei'ra Brito; e cunhada
da sr.' D. Ana (Maria Bastos Brito
e �O' sr. eng. Carlos Alberto Rapo­
seIro.

D. Isabel 'de Sousa Lima

Em Vila Real de Santo António
de onde era natural faleceu a sr.;
D. Isabel de Sousa Lima,. de 85
ana,s, vi'úva de João de Lima. Era
mãe da..s 's'r." D. Maria de Som::a
Lima .Serra e D. Idália de Sousa
Lima e dos srs. João de Sousa
Lima e José de Sousa Lima; sogra
das sr." íD. Luisa Rocha Vieira
Lima e D. Maria Helena Rodrigues
Li�a e do sr. Vítor Ortega Serra;
avo das sr.a• D. Maria Hisete de
Lima Serra P.erei:ra, casada cOm o
iST. Dizlits¡ daIS, NeV'es !Pereira, D.
Isabel 'Maria Rodrigues Lima e

D. Luisa 'Maria e dO's 51'S Vftor
João Lima Serra, Fabrid� Lima
Serra, Jcão José, Luís Manuel e

,Francisco José; e bi'savó das me­

ninas VHma Alexandra e Iris Ma­
oria.

José Gonçalves Correia
Em S. Paulo (Brasil), faleceu o

nosso comprovinciano sr. José
Gonçalves Correia, de 75 anos, ca­
sado com a nos'sa comprovinciana
sr.' D. Arminda do Carmo Oeiras
Co,rreia. Era pai da sr.' D. Maria
José Oeir¡¡¡s Correia e do sr. José
do Carmo Oeiras Correia e cunha­
do da 1ST. a D. Alcinda do Carmo

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SmMS

WAQUINAS ELECTRÓNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 240S
PORTIMAO

Manuel da Silva Brito Neto

Faleceu em Lisboa, onde residia,
o sr. Manuel da Silva Brtto Neto,
de 75 anos, natural de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, anttgo
professor primário, que exerceu as

funções de adjunto do director es­

colar neste 'Distrito e de inspector
escolar em Portalegre.
'Deixa viúva a sr.

a D. Lucília das
Dores F'ígueí.raa Mascarenhas Ne­
to e era pai das 'sr." D. Maria de
Lourdes de Brito Mascarenhas Ne­
to Firmino da Cosita, D. Lucília
Teresa de Brito Mascarenhas Neto
de Almeida Carrapato e D. Maria
Fernanda de Brito Mascarenhas
Neto Góis e do ar. dr. José Manuel
de Brito Mascarenhas 'Neto, e so­

gro da sr.' dr. a Maria LíseteSantos
Mascarenhas Neto e doe ..s1'S. dr,
Timóteo Firmino da Costa, médico
em Santa Catarina da Fonte do

Bispo, dr. Júlio !Filipe de Almelda

Carrapato, advogado e presídente
da Cornlt.s1são Adminlst'r8itiva da Câ­
mara Municipal de Faro ·e Lui:s Ne­
ves Góis,. tesoureiro da Agência do
Banco de Portugal em Beja.
O funeral efectuou--se após milS:­

sa de corpo pre-sente da igreja de
São JO'sé, em Lisboa, para o cemi­
tério de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, consUtuindo \Sentida ma­

nifestação de pesar.

Também faleceram:
No :MONTE DA CAPARICA -

a sr.' D. Mari'a Irene Andrade dos
Santos Brito, de 45 anos, natural
de Faro, cais'SJda com o ST. António
Jaime dOIs 'Santos Brito.
Em LIiSBOA - o sr. José Gui­

,Iherme, de 85 anos" n'!l;tura'l de La­
gos, casado com a sr.a D. Maria da
Assunção, pai das -sr." D. Hegí­
dia e :D. Graceàinda da Assunção
Gutlherme e dos; srs. José, João e

Guilherme da ASlS.Unção Guilher­
me.
- a Sir.' D. Maria JoaquIDa de

BrLto Mariano, de 82 anos viúva
natural de São Brás de Alportel.

'

- a sr.' D. Beatriz da Conceie
ção, de 88 anos, natural de Alean­
tarilha, viúva de Francisco Maria.

- aST." D. Maria Eugénia Pa­
checo Ganana Garcia, de 66 anos,
natural de Tavira, viúva de Manuel
.de Jesus ·Garcla.

.

- o .sr. AntÓlnio do Carmo, de 54
anos, natural de Monchique, casa­

do com a sr.' D. Maria Lourenço
Lopes do .carmo � pai do sr. A!I1-
tónio Lopes do Carmo.

- o sr. Lourival de Oliveira
Rosa, de 43 anOlSl, natural de Ode­
ceixe (Aljezur), casado com a sr.'

D. Célia Neves Pereira da Rosa.
- o sr, José, Guerreiro Viegas,

de 55 anos, natural de -Loulé.
- a .sr.· D. Maria Jacinta Viegas

Ventura, de 80 anos, natural de
LO'ulé, casada com o 'sr Manuel
Ventura.

.

- a 'sr.· D. Ema da Conceição

Veade-se
Prédio urbano, térreo com

2 compartimentos desti�ados
a arrecadação, área coberta
de 42,5 m2, sito na Corte de
António Martins - Vila Nova
de Cacela. Trata Banco Nacio­
nal Ultramarino - Vila Real
de Santo António.

Trasladaç.o
.

Amanhã àIs 16 horas, no cemíté­
no de Algoz, serão trasladados
para jazigo próprio os restos mor­

tais do sr. Osvaldo Cabrita Men­
des Coeliho, fUho da sr.· D. Ama­
rilis Cabrita Coelho e do sr. Fran­
cisco Mendes 'Coelho.

lolas
De 1 a 9 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
, TRAINEIRAS:

Conserveira .

Lestia.
Cajú ..

Refrega . . . . .

Pérola do Guadiana.
Apóstolo S. João.
Leste .

Norte.
Infante

Agadão ..

Isabel <Sardo .

Ponta do Lador

213110$00
181040$00
170120$00
128300$00
114100$00
67460$00
52130$00
30690$00
24500$00
15770$00
13300$00
6450$00

Total 1016970$00

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.

.

Resposta ao Apartado n.O
10 - Olhão.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 2 a 9 de Abril

O L H A O

TRAINEIRAS:
Estrela do ·Sul ,

Arda ....
Nova Clarinha
Restauração .

Pérola Algarvia
Amazona ..

Princesa. do Sul
Diamante
Costa Azul: .

Iliha <ie Sonho. .

Nova Sr." Piedade
Ponta do Lador
Farisol . .

Isabel Sardo
Vandinha
Conserveira

2375&>$00
169180$00
102930$00
101900$00
101340$00
99080$00
77790$00
60480$00
49970$00
34180$00
18300$00
9990$00
9800$00
7400$00
4290$00
3800$00

Total 1088010$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 26 de Março a 8 de Abril

QUARTEIRA
Arte,s diversas

TRA]NtEIR� :

S. 'Paulo

565925$00

7400$00

Total 573325$00

SAIAS" IRMAOS &. CIA."LDA.
O LH A O PORTUGAL
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Cartório Notarial de Vila do Bispo A ELECTRO FABRI�
Velhinho & Bandeira, Lda. s. A. R. L.

o turista que não regressa
'I'u. conheces�me. Sou um ,turista

simpático. Nunca me queixo do's

�erviços, que me são preetadoe,
Quando vou a um restaurante"

sento-me e aguardo, enquanto o

ernupregado de mesa conversa com

a :srua amiga, nãQ SI8 iimportando
SiB o meu bife está ou não pronto.

A,s vezes, acontece a·lguém vir

depoÍ18 de mim e ficar com o bife
que eu tinha pedido, mas não me

impo11to.
Se a sopa. está fria, ou o café

não trae açúcar, não me queixo.
Se o erwpregado da estação de ser­

viço se esquece de verificar o 61eo
do m.eu cœrro ou limpar o pára­
-brisas, nem sequer pestanejo.

Quando. e'l'litra numa loja e SOlU

tratado com antipatia, faço o pos­
sivel por não me exalto»,

Quando me regiiSito nalgum hotel,
sou atencioso para com 08 outros.
Se porventura o gerente está maZ
humorado e faz questão porque
pretendo ir ver o meu quarto antes
de me decidir, faço o pos<8Ível por
me mostrar educado. Não sOU da­

queles. que à ,grosseria resqJondem
com ou,tra grosseria. Não sou da­

qtl>eles¡ que foram educados deslsa
maneiira.
RarlM vezes, me queixo pelo ine­

ficaz 8�ÇO de quarto, a avaria
no elevador, a da banheira, ou ain­
da o televilS,or que não trabalha.
Descobri, que as pessoas :são sem­

pre desagradáveis para mim, quan­
do eu o \SeU. A vi.da é curta demais

para nos entregarmos a lutas de­

sagradávei.s e !Sem interesse.
Nunca protesto, nunca censuro

nem critico m-nguém. Não me pasr
saria pela cabeça fazer uma cena,
como tenho observado tantas ve­

zes em lugares, públicos,. 2, na Vet1'­

dade, 'vM.gonh080.
Sou um tt¿rista simpáJtico. Dir-

-vos.·et ainda: sou o turista que
não regressa!
g CIi minha pequena vingança

pela mau acolhimento que obtive.
2 por is!8,o que aceito o que quer
que se1a que eles me ofereçt;tm ...
Uma coilSa é certa: «não voltarei».
g verdade que es/ta atitude não

tranquiU�a tanto o meu 6S1piritO
como se, desœbafando, eu disse8.se,
cara a cara, o que peniso da.go, outras
wtitudes. Mas, na longa caminhada
da vida, há uma· vingança de lon­
ge, maior.

!fJJectivamente, um turista sim­
pático, como eu, multiplicado por
outros iguails, a mim, quase chegam
para arruinar um neg6cio. E há
imenSiaS Pe&8100iS" no mundo, igu,al­
mente sirwpátiicas como eu.

Quando somoS! bastante mal
·

atendiidos, encaminhamo-no,s para
outro restaurasüe, Comemos bifes
em lugare.s. onde o pe8'8oal é sim­
pático e aprecia pessoas como MS.
Diz o diitado: «Quem ri no fim,

ri metñor»,
IE eu rio, ao ver gastar, em vão,

o dinheiro em publicidade, para
que volte, quando afinal um som-
80 simpático e umas palavras amá­
veis eram suficientes para nos

atrair.

Carlos Corriente da Siiva
Recepcio.nista

Vila Real de Santo AntónioCertifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 3 de Abril de

1915, lavrada de folhas 95,·
a folhas 97, do livro de notas

para escrituras diversas N."

B-19, deste Cartório, foi cons­
tituída entre RENATO DE

JESUS VELHINHO e RUI

DE JESUS BANDEIRA VE­

LHJ1NHO, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade, limitada, mencio­
nada em epígrafe, nos termos

dos artigos seguintes:
1.°

to expresso da socíedade, que
terá direito de opção em pri­
meiro lugar e os sócios em se­

gundo.
RELATóRIO E CONTAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

Ex.mo. <Srs. Accíonístas
5.°

A gerência, dispensada de

caução e com ou sem remune­

ração conforme 'for deliberado
�m assembleia geral, fica a

cargo do outorgante DIA­

MANTINO BANDEIRA VE­

LIllNHO, bastando a sua as­

sinatura para. obrigar a so­

ciedade em todos os actos e

contratos.

No cumprimento dos preceitos legaís e estatutários, apresentamos a

.

V. Ex.·· para verificação, apreciação e voto, o R-elatólio, Balanço e Con­
tas ·referentes ao exercícío fíndo em 31 de Dezembro de 1974.

O reduzido Iucro deste exercido é consequência da modificação da
forma de trabalhar da nossa indústria, do aumento de encargos e dimi-

nuição da quantidade de cereais 'laborados.
.

Também muito contríbuíu para esta diminuição de lucros o pagamen-·
to adiantado de cereais a laborar, o que nos obliga a recorrer à banca, o
que antes não f'azfamos em víetude do nosso fundo de maneio ser o suñ­
ciente para de tal não precísarmos.

.

Isto dá lugar a que numa pequena empresa como a nossa, os encar-

gos com os juros bancâríos nos onerem grandemente.
Está a tratar-se da organização duma Associação de Moagens, 'para

em conjunto se tentar a solução desite e outros problemas que afectam
a nossa indústria. !

A nossa conta Ganhos e Perdas, apresenta um saldo positivo de Esc.

.
16 590$68 que propomos ficar por inteiro à díspostção da Assemoleía

Geral.
6_"

Ê proibido aos sócios obri­

gar a sociedade em fianças,
abonações, letras dé favor e

.

em todos os actos e contratos

estranhos ao objecto social.

7.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por cartas re­

gistadas, com aviso de re­

cepção, dirigidas aos sócios
com, pelo menos, oito dias de

'antecedência, salvo quando a

lei exigir outras formalidades.
Está conforme o original, e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, o que
certifico.

Vila do Bispo e Cartório

'Notarial, aos 9 de Abril de

,1915.

A sociedade adopta a firma

«VELHINHO & BANDEIRA

Lda», tem a sede na Avenida

dos Descobrimentos, números,¡
5 e 7, freguesia de São Sebas-

tião, concelho de Lagos, e du­

rará por tempo indeterminado
com início hoje.

2.°

O seu objecto é' a explora­
ção da indústria do ramo au­

tomóvel, nomeadamente re­

parações, podendo explorar
qualquer outro ramo de acti­

vidade em que os sócios acor­

dem.

I

Terminamos, com os nossos melhores, agradecímentos aos ilustres
.rnembros do Conselho Fis.cal, pela sua valiosa colaboração ao nosso tra­
balho e aos t'rab�lihadores. da Empre'S1a, que bem cumpriram,

Vila Real de ?S£I.Ilto António, 14 de Fevereiro de 1975
.
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José Dioqo
Manuel Barroso Gomes Sanches

I
.

Análise subjectiva
A,s cleições aproximam-s:e e com

elas o processo agudiza-se, a ""ta
ae classes neste mom.ento em Por-

· tugal já toma formas. rtlVOlucicm4-
rias, e ,temos bastante.s. exemplos.:
a L, U. A. R. toma cooaS'!, a F. S.
P. toma CQ;8Q.s¡, a L. C. I. toma ca-

· ses, comdiS!8iíes de bairro e. de tra­
balhadores tomam casas" U1nll.!l pa­
ra im.8:tala'l' «hoop-¡,tais» OIUtrQ03 para
instalar creches, outra« infantá­
rios, autrOJ81 casa.s¡ de .ToepOt/)SQ para
a velhice, em sruma, dar ao povo
o que lhe pertence e aquilo a que
tem direito!

.

No A,lent6jo;081 trabalhadoreS! to.­
'mam canta das terras, fazem do

principio, «a terra. a quem a traba­
'loo» uma realidade e, em todœ es-
· tes actos sentimos o grito de um

POVOo que não quer voltar a ser

eæplortuio, um pOlVO que está farlo
de palavra.s e passou 1Jara uma

prática revolucionária, e cada vez

tama-Be 1IUII£s real o camim.ho para
a revolução, para a tomœda do po­
der pelos eæploraâos, para ass'i:m
.iniciarem a de&truição towl do es­

'tado burgués:-capiitalWa.
, A direita sente essa verdade,
sente que 08 ,trabalhadores \SÓ tém
um ca1'1'iÆnho para quebrar as alge­
mas, e por iislSO organiza.:.se 6 ber­
ra: «ESltamos a caminhar para o

Nacianal-Oomunismo» (1)
E s.ente a nec8ssidade de se or­

ganizar, e es,tá a fad-lo pa'l'a de­
s.envolver o prOC6!8S0 contra"1"evolu­
cionário, 6 [aæer-nos, caminhar pa­
ra o nacior¡;Q¡l-;8ociaUsmo, mais co­

nhecido pOlT' nazismo! (S)
E o povo. grita: - «o povo está

com o M. F. A.»
E cada vez se sente ma.i8 impe­

riosa Il: aliança POfV()�. F. A., para'
o avanço do proc�o revolucíond­
rio, e cada vez põe-se mais: a que&,..
tão.: o M. F. A., ou está pelo$< tra.-­
b(J;�hadore8 estando mas:mo, pondo
de la.do a via s.ocializamte, e avan­

çando Sl6m medo pará o 80ciaUismo,
portanto definirndo uma �ção na'
luta de clœ&s6!8l, ou em&> ...

i! u,rgente a Organização revolu­
cio1utria, a vigil<2ncia revoluciona,..
ria, a luta naSI fábricas., na 68Cola,
barrar o caminho ao fOJSCWjmo!

Sousa Pereira

BALANÇO EM 31 DE 'DEZEM'BRO DE'1974
¡

ACTIYO
EDIFtGros:

Ediffcio . Esc; 410000$00
Terrenos Esc. 450000$00

MAQUINISMOS:
Moagem Esc. 830000$00
Gelo IDsc: 141000$00
Padalia . !Esc, 1000$00

DOENÇAS
DOS OLHOS

Esc. 860 000$00

3.°

° c a p i t a I social é de

50 000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, entrado
na Caixa Social, e corresponde
à soma de duas quotas de

25000$00, uma de cada sócio.

4.°

A cessão de quotas a estra­

nhos depende do consentimen-

Esc.

Esc.
Esc.
Esc ..

97'8000$00
19000$00
106398$90
10000$00

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2.1.o.A-Telaf. 22941

Portimão

Móveis e Utensi<lios
Tarà:s . . .

ParticLpação noutras Empresas

AGÇOES BROPRIEDADE DA EMPRESA:
1145

.

Acções de Moagens
Assocíadæ, . ®S'C. 114500$00

400 A c ç õ e s da Aliança
Eléctlica. do Sul . Esc.' 4 000$00

75 Acções de A Electro Fa-
brãl Esc. 750$00

SUos em Madeira

DINHEIRO:

LID!:n cofre . . . . '., . . . . . . . .

Federação Nacional dos Industliai:s de Moagem;
Acções em Caução. . . '. . . . . . . . .

Acções Deposítadas .. '. .

Imposto s/ Dívldendos a Cobrar aos Accionistas
Cereais.

.

Produtos .

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus
Esc .. 119250$00
Esc. 34000$00

Esc. 15819$26
Esc. 318110$71
Esc. 90000$00
Esc. 100 340$00
Esc. .11997$81
Esc. 1395257$13
Esc. 448299$86 .

Esc. 4513103$17

Esc. '1 000 000$00
Esc.' 200000$00
Esc. 160000$00
Esc. 140000$00
'Esc. 300000$00
'Esc. 1600000$00
'Esc. 1646$44
·Esc. 29297$60
Esc. 2'8275$00
Esc. 200 975$11
Esc. 600 000$00
Esc. 31881$50
Esc. 90000$00
Esc. 106340$00
Esc. 2096$84.
Esc. 16590$68
Esc. 4 5.13 103$17

Consulte. com mer­

ceçlo às 2. II I 3.··, 5.81

e 6.·· 'eiras. Tradição que se renova
na SociedadeOrfeónica
de Amadores de Música
e Teatro de Tavira

JANELA
DOMUNDO.Conoerto no Teatro

Lethes em Faro Total

(Conclusão da 1." página)

nosso Pais como posição estraté­
gica na Aliança Atlântica, pelo .que
têm decorrido em Madrid frequen­
tes encontros com mi-ssões norte­
-americanos que neste momento
pretendem negociar a todo o custo
a penmanência nas baseS! eS1Janho­
'f,as,. Também esteve em Madrid o
ministro dos Neg6cios Estrangei­
ros .da Alemanha Federal que OIfi­
Cialmente manifestou também preo­
pupa;ção em relação a Portugal no
âmbito da NATO.
: 2 realmente de �antar esta
a.titude, quando, durante ·tantos·
anos, pa4sets¡ ocidentais como os

fil'Sitados' Unidos e a Alemanha Fe­
¡¡eral tiver(1(m. aa mais amvi.sttOSa8
relaçóe.s, co·m o regime fascista por­
luguês, esquecendo a ;sua paUCa rEI­

presl7ntatividade junto do povo e as

suas caractemslticas politicoo. Ho­
je, a jovem democrac1ia portuguesa.
�f!.contra maior co.rwpreensM e

cOOqJeração entre 081 chamados, pai­
ses do Leste do que no Ocidente.
São baslta'l'lit6 significaJtivas as mis­
sõe.,s: do,s nOSS08 polítw(JoS¡ junto de
�ns e de outros. Embora algumas
:vozes no velho mundo cantinuem
a dirigir apelos a fOllJor do 6Sitrei­

tame1vto .das relações com PO'ntu­
gal, nomead:a.mente sob o ponto de
viSita ecan6mico, a verdade é que
apeJ'/U1¡8 ·temos tido prome.&saJ81 va­

gas e uma verdadeira onda de dæ­
canfiança que se mantfes.ta nas tais
aproximações com a Espanha e

numa autêntica cannpanha de in­
compreensão na Imprensa.
Os paÆ.'l'e.s. capitaJi8tas temem a

nOlS!8íl; revolução e vira1W-lnOSl as

coS!taJ/J, o que - não há dúvida -

&erve.œpenas para acentuar a nos.­

sa viragem para a esquerda. Não
admira, pais., que encantremos todo
a apoio e bom ambiente nos. .go­
vernoo comunistas que acolhem
com ve?"dadeiro entusiasmo as ca­
raoterislticM popuZares do nosso
movimento. Onde iremos encantrar
auxilio senão entre aqueles que nos
abrem Os ·braço·s" quando vemos

fecharem-se antvgas portas. de ve­
lhoo. aliadoS!?
Esta :será a grande lição que te­

remos de tirar da Revolução Por­
tuguesa quando economicamente os.

pa.ises do Ocidente nos abandonam
num m01nento em que mais neces­

sitávamos do S.eu auxílio. Claro
que o preço deste auxilio talvez
fosse demasiado caro para o poder­
mos aceitar e por iisso ,tentamas>
escolher em liberdade um novo des�
tino. E a.s-sim estamos aptos; a rooer
toda uma política exte.rna porque
há que clarificar bem a posição dos
verdadeiros aliados.

Mateus Boaventura

Para início do seu programa de

actividades culturais, a Comísaão

Regional de Turismo, através do

seu Grupo .de CuItura, promoveu
um concerto .no Teatro ·Lethes, na

capital aJlgarvia. Actuaram duas

conhecidas intérpretes, com 8.!sSina­
lados êxitOl,5l no !.Pais e no es·tran­

geiro: Olga IPrats (piano) e Ana

Bela Chaves (viola de arco).
O concento principU)U com a in­

terpretação, pelas duas' arU:s.taJS�. da
«Sonata op. 1,20 n.O I, em fã me­

no!"»,
.

de Brahms. Depois a pianis­
ta Olga Prats interpretou' «Genas
Infanti·s», de Schumann, ·dizendo
simultaneamente v·ersos de Monso

Lopes Vieira
. inspirados naquela

composição.' O pro'grama incluiu
ainda a interpretação, por Ana Be­

la.Chaves, do «Adágio e Presto da
1.' SOillata de Bach» ('transcrição
do 'Violino para viola-lSlOlo).
A excelente noUe musical termi­

nou com a interpretação, pelas
duas arti:stas, do. «Concel'tstl'uek�,
de Geol'g'e Enesco.

PASSIVO

Capital . .

Fundo de �rva Lega1 .

IFundo de Reserva Especial .. . .

Fundo Regularização ,de Dividendos
'Fundo Reposição de Maquinismos
Re<�rva �e Reavaliação
Bancos .

Oli�rites
Fornecedores. . .

Devedores e Credores Especiais
Letras a Pagar. .'
!DIvidendos a Pagar . .

Cau�ão Corpos, Gerentes
DepOsitantes de Acções. .

Imppsto de Transacções
'

.

Lucros e Perd!liS .

(Conclusão da 1.· ptiginaJ

Na. crónica ou reportagem, não
poderão ger considerados traba:lhos
superiores a três folihas de forma­
to A4, dactilografadas a d()is es­

paços. O ,terna é �[vre, sobre reaJi­
dade ou fant8iSl1a.
Podem concorrer qualsquer poe­

tas ou prosadores: portugues.e,s, com
mais de urna produção mas não ex­

cedendo o número de três ,por cada
género. Os tra·balhos deverão ser

apresentadQo& em ,tlipl1cado, dacti­
lografados a dois espaços, assina­
dos por um pseudónimo. 'Esse pseu­
dónimo constará do exterior do 'so­
brescrito lacrado, que acompanha­
rá cada produção e dentro do qual
ex¡'sUrá um cartão com o nome e
morada do ·concoIToo'te.
O prazo para a entre'ga das pro­

duções tel'ffil.na às 24 horas de 10
do próximo mês, devendo aquelas
ser remetidas em carta dirigida. a:
Jogos ,Imorais da Primavera So­
ciedade Ol1feónica de Ama.do� de
!Música e TeaJtro, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 38, Tavira.
A cl8iSslficaçãq dos tmbalhos se­

rá feita por um júri es.peciaimæt'e
constituido ,para. o efeito, sendo
atribuidos três prémios e as men­

ções honrosas, que o júri entender,
em cada género.
Os nomes dos concorrentes pre­

miados SÓ'Sl€rão conhecidos na noi­
te do €Œlcerra.rnen;to dos JOg03 Flo­
rai:s, e Os sobrescritos lacrados são
abentos durante a. cerimónia., na

presença do júri e do público. Não
poderão concorrer os membros do
jÚri ou os directores da Sodedade
Orfeónica. Das decisões do júri não
poderá haver qualquer recumo e a

Sociedade Orfeónica ficará deten­
tora das produções premiada<Sl e

não premiadas. IEstas últim'as po­
derão, no entanto, ser devolvidas
aos concorr.entes, caso façam es,s:e
pedido por escrito durante os trin­
ta dias seguintes ao encerramento
dos Jogos.

J.

Total

CONTA DE GANHOS E PERDAS

CR1i:DITO( 1) Afirmação de Sanche's Osó­

rio, do !P. D. C.
2) Tf,vemos o exemplo em 11 de

Março.
Moagem Exploração . ·Esc. 649250$41

Esc. 649250$41

Esc. 64139$90
Esc. .497713$33
'Esc. 28 556$50
Eic. 42250$00
Esc. 16590$68
Esc., . 649250$41

Total .

DltBI'rO

Da Junta Nacional das Frutas recebemos a seguinte 'tabela
dos preçDs das frutas e produtos hortícolas no mercádo
abastecedor de frutas de Lisboa em 8 do corrente:

Saldo do Exercício antelior

DespeBais Gerais

Contr�buições
Amortizações no AcUvo
Saldo

Total

O CHElF1E 'DA SIDCÇAO
José �i8, Camœr¢a Perei�

A DmEGÇÃO

Director-Delegado - João Barrooo Gomes Sanches
Ant6nio Virgílio Horta Correia
Fabrício Fernando Pes.sanha Ba'TIbosa
Jo&é Dio·go
Manuel Barroso GCYtiw-s Sanches

P R- E ç O S / Kg.
PRODUTO OFERTA

'Mais
frequente

Máximo

Ananá!> dos Açores ..

Banana de Angola .

Laranja «Baía» ..

Laranja vu,lgar ..

Limões .

Maçã «Bravo Esmolfe» ..

Ma.çã «Casanova» .

Maçã «G01den» .

Maçã '«Reineta» .

:Maçã '«iStarking» ".""'''''''''''''.'
MorMlgo,s do Algarve '."""""'"
Nês,peras .

Pêra «Rocha» ""'".oO''' .

Tangerina oO "",.,,,,,,,,,,

Uvas «Cardinal» ",,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,

Uvas «Rosaki» """",,,.,,.,,.,,,,,,,

Alhos """"""",,,,, ,,,,, "'oO ..

Batata «Desirée» "
.

Batata (outras variedades) ..

Batata (Nova) " ..

Cebola nacional " ..

Tomate do Algarve " ..

35$00
13$30

10$00/12$00
6$00/ 8$00
8$00/10$00
15$00/17$00
12$00/14$00
12$00/14$00
13$00/15$00
13$00/15$00
40$00/45$00
18$00/20$00
23$00/25$00

20$00
15$00
15$00
32$00
4$00
3$80
5$00
18$00
20$00

I
R
A
A
R
R
·R
R
R
R­
R
I
I
I
R
R
R­
R
R
R
R
I

14$00
10$00
11$00
25$00
15$00
16$00
25$00
18$00
60$00
22$50
27$00
25$00
18$00
18$00
35$00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

lEx.mOl ,Srs. éA.ccionistas

O Relatório, Balanço ·e Gontas que se apresentam à vosSoa aprecia­
ção, mostram os resultados obtidos em 1974, aos quais damos a nossa

aprovação.

TEMOS A HONRA DE BROPOR:

1.0 - Que aproveis o relatório, balanço e contas do exercício de 1974.
2.0 - Que aproveis a proposta do Conselho de Administração para a

apll:cação da conta Ganhos e PerdaJS.
3.0 - Que aproveis um louvor à Admini'stração, ex.tensível a todos os

trabalhadores, pela sua acção nos negócios da empresa.
.

Vila Real de Santo António, 14 de !Fevereiro de 1975

Motorista
6$50
19$00
22$00 Com carteira de profissional

de pesados, ligeiros e motos,
com bastante prática, ofere­
ce-se para qualquer ponto do
Algarve.
ReSposta a este jornal .

ao
n.O 307/75.

A) - Abundante; oR) - Regular; I) � Insuficiente

Os preços indicados são Og praticados por 'grosso no mercado abaste­
cedor de <I.Jsboa e 'sobre '€les pode incfd:l<r, na venda ao público, uma

margem de comercl:8.!liza.ção que, com excepção da batata, poderá ir
até 30%.

o CONSELHO FISCAL,
Presidoote - Emi�io Diogo Cos.ta

ReinaMo Raul PrQfi!ere.s
João Manuel Gom8S; Barroso
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CYl1ACúSTICA., a mais moderna casa especializada em apare­
Ihagem de correcção auditiva p roporcíona EXAMES GRATIS,
nas seguíntes Iocalídadesc

SEGUNDA-'FEIRA - DIA 21 DE ABRIL
TAV1R:A. - Farmácia Sousa - das 15 às 16 horas

OLHA.O - Farmácia ,Ferro Jüníor - das 16 às 17 horas

FARO - Farmácia Higiene - d8.!S 17 às 18 horas

TERÇA-FEIRA - DIA 22 DE ABRIL
úAGOS - 'Fannâcia ,Lacobrigen�e - das 9 às 10 horas

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.° � Telef,one 865275 - L I S B O A

C'Ii.'" tie l""
HA QUE LUTAR PELA

.

I'MPARCIALIDADE

Agora que tanto se fala de Iutas
e estas só podem resulrtar benéfI­

cas para os interesses. da comum­
dade, quando desencadeadas no eSi­

,pirito de imparcialidade de que
Maria Carlota nos dá conta no seu

inteligente artigo, inserto na se­

mana finda,. o signatário que, na

pequenez dos seus eonhecírnentos,
com pouco mais de 20 anos de ida­

de, e sob o pseudónimo de «Impar­
cial» manteve luta acesa com al­

guém que, contrariando-o no «Jor­
naã de Lagos» sobre um escrito,
«Os ,baJJes de rnãscaras não têm
razão de exísMn, acabou por ser

vencfdo, isto já, lá vão mais de '50

anos rente 'que vale a pena lutar

quan'dO o espirito de isenção e a

vontade de acertar estão presentes
nos lutadores, para o triunfo das

causas que ínteressam ao progres­
so da humanídade,
Maria Carlota não esconde o

pesar que 'lhe vai na alma pela
parcfaUdade que se vem registando
até na Imprensa apartidária, Rá­
dio e.Televisão, revelando-se corno

autêntíca pionei'ra da rmparcíaêâ­
dade. Acompanhemo-la, pois, de al­
ma e: coração, porque, quer queira­
mos quer não, a verdadeira demo­
cracía só poderá ser alcançada
através da formação do Povo" ba­
seada em sãos principios de que
esteve e continua arredado, visto

que as criaturas envolvid'a"s numa

onda de matertalísmo a que não é
alheia a acção de aíguns, partídos
politl'cos, perdem a noção das coi­
S8.!S e consequentemente, o equilí­
brio que Ire impõe para caminhar­
mos de fronte erguida.

PEDE-SE IMPARCIALIDADE

E RESPEITO MÚTUO

Em boa hora o Governo ,Provisó­
rio permitiu propaganda dos par�
Udos politicos através da Televi­

são, porque não tendo alguns. ele­
mentos a c3Jlrna necessária para
se apresentarem corn a imparciali­
dade e respeito que se impõe para
vencer com dIgni'dade, o púbUco já
poderá' !fazer juiq;os rn.aLs aproxi­
mados sobre os que melhor pode­
'rão servir para orientar os desti­
nos da Nação.
Têm surgido algnms a defender

violência, mas corno esta é de con­

denar por atentat6ria das Uberda­
des' democráticas, e imprópria de
criaturas que se prezam, estamos
em crer que todos virão a oempe­
nhat�¡;;e· na luta de ,processos paci­
ficos 'para vencermos com honra

as dificuldades do momento que

passa e em grande patte são filhas

da incompreensão e maldade que
reina. em muitos elementos activos.

dos partidos politicos.

VIDAS NOVAS SURGEM NO

HOS,PITAL DE MISERICÓRDIA

Apes8,r de «aves agoirentas» te­

rem contribuido para, que a acção
da médica ali em IS1Elrviço se aba­

lasse um poueo, já nasceram duas

vidas no nos;so hospital: uma me­

nina no dia 24 de Março, ftlha de
Maria Carolina de JeS!Us Domin­

gos e Franci's.co da Conceição Do­

mingos, de Odiáxere, e um menino
no dia. 3 deste mês, filho de Maria
Nazaret Correia Xavier Pargana
da Glória Quitério e Francisco da
Glória QUitério, chefe da esrt:a.ção
dos C. T. T..

De parabéns estamos todos, pe­
los felizes sucessos, pois sabemos
que os pais dos neófitos ficaram
reconhecidos pela forma como tudo
decorreu no hospital marcand�e
8.S'slm urna iniciação condigna' nos
servi'ços mœterno-infantis.

SENHORIOS E INQUILINOS
EGOISTAS

A'S leis promulgadas pelo Gover­
no ProvilSório, não têm ·talvez sido
entendidas de harmonia com as

prev,�sões dos leglsladoræ e assim
o egolirmo ·que campeava nos fas­
cistas está integrado em alguns
que sé dizem socialiStas e comu­

nista>s, ao ponto de naqueles ou

nestes não :Sle encontrarem senho­
rios ou inquilinos que se empenhem
na solução do problema habita­

cional.
Abundam os �nhorios que por

toda;s as formas e feitios se esqui­
vam ao aluguer de casas em con­

dições de hSJbitabilldade, havendo
.também inquillinos que, usando pre­
textos variadíssimos, tém por sua

conta duas e três CaJSaS em pre­
juizo dos que vivem em bar,racas
ou num quarto, como sardinha em

tijela.
,Assim, é CBlSO para mats uma

vez repetirmos que K<agora corno

dantes, quartel general em Abran­
tœ:..

NAO AO CIN'EMA MERA­
MIENTE LUCRATIVO'

Porque o cínema pode ser fonte
de educação, e tal qual se vem pro­
cessando, corn a 'exibição de f!Jlmes
pornogrMicos e amerícaníces sem

qualquer Interesse formativo, mais
serve para degradar que para for­
mar, foi-nos . grato ler um' comu­

nicado da comissão concelhia do
Movimento Democrático Portu­
guês, visando o saneamento, diga­
-se assírn, dos !filmes a exibir no

Cine-.Teatro Império.
E isto, porque no 'regime ante­

rior, como no actual, \Se tem des­
curado a olaBIsdficação de fHmes,
pois de outra forma não se expli­
ca a 'exibi�ão de fUmes ensdnando
a roubar e a matar, até para me­

nores de 10 anos, e, apôs o 25 de
Albril, a expansão de filmes por­
nográficos que não aproveítam a

quem quer que seja no sentido for­
mativo.
'Sugerimos, pois, que a campanha

agora encetada pelo M. (D. P. em

Lagos se desenvolva não \SÓ 'no

Aãgarve, como em todo o !Pais, 'viJSr
to que d mau, aproveitando; no

caso presente, apenas ãts: empre­
sas produtoras e fornecedoras" de­
ve ser ellrnínado,
O aumento de preços desde o

dia 19/3, �.mais uma razão para se
. exigir que' forme e não que de­
grade.

PORQUE NAO SE FABRICA
PAO DE SEGUNDA EM UNI­
DADES DE MEIO QUILO?

.Porque ape...o¡ar de os salários te­
rem aumentado a pObreza conti-
nua, não se vislumbrando ,sinal de

riqueza, s6 possivel através de au­

xfIlio .mútuo, ousamos defender que
se intensifique o fabrico de pão de
2.', que ,talvez para não artI.ngir
grande 'Volume de vendaa ·s6 se vem

!fabricando em unidades de um

quilo.
O pão de mj,stura e de' V d!,

decerto, mais convenl:ência aos in­
dustrials, oe ruS!Sim está o signat!­
rio convencido de que SIe'ffi uma re­

comendação de quem de direito, as

:limitações de frubrleo de pão de 2.'
acentuar-se-ão, com prejuf.zo dos
mais carecidos..

Joaquim de SOUBa Piscarreta

Móveis para

exteriores,
em fibra

de vidro

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

------__,

orega de hurnedecimento
� rega contra geadas

o rega com estrume liquido .

-projectos para:
agricultura
e pecuária

,
.

.��------------
inion","..'
OUIIT,,,, " 'Thmosmuitas centenas de.instalacões 'BAUER"
=���.,.,�, em todo 'Portugal L.
::::::�::7° " ... adquira V. Er. também UMA.

�.
'A.". ..._ftcaçio�
'Reglcomchorume: "EquIp. w.. tabulaç&t.;
Yilt ... ,.. olttemal;
Bomb.. p.r. tractor••
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(DrreIP8D�ên[ia �e A 1 I f Comunicados do Sindicato dos Professorus Teatro amador na

Conceição de Tavira• OO'Y/'l; o padli)do de publicação, re- I progressiva, o que passará neces­

C8� do Silnd4cato do8, Proles- " sariamente pela definição de uma

8W88 0<8 .seguiint88 cOm41micados: i nova polítíca educativa ao serviço
do Povo português, :m com vista a

Desode, a sua !fundação que o Sin-
atingir este objectivo imediato que.dicato dos IProfeiSSOres, conscíente
<lIS executivos 'se propõem mobili­

dos correctos .parâmetros de uma
zar toda a classe no seu Sindicato.

'autêntica políbíca educætíva, pug- Por um ensino verdadeiramente
nou pelo saneamento das direcções democrático. !Por um real sanea­
dos distritos escolares. mento das estruturas educatãvas,
Perante o �astamento concreto Pelo avanço do processo revolu­

de todos os directores de DI!.Il,tritOIS cíonãrío,
Escolares - medida que coneídera

apenas um primeiro passo no au- ."""""_"_"_'_'lL'_"_
têntíco saneamento exigido, e que

.' sabe ter sido tornada írreversível

'por acções concretas de professo­
res progressíetas - não pode o

Sindicato deixar de 'Se regozijar
pelo reconhecimento de que a ati­
tude sindical fof, como sempre,
realista, correcta e justa.

OBRIGADO, 25 DE ABRIL

Os executívos do 'Sindicato dos

Professores, reunidos em Lisboa a
·

24 e 25 de Março. tendo feilto o

ponto do processo ISltndical do rea­

justamento de letra dos profe..."JSo-.
res, consíderam necessârio infor­
mar o Pais e a classe do seguinte:
1. O Sindicato dos Professores

ínsfste na jUlSlteza da sua proposta
e reafirma a Intenção de continuar
a defendê-la, adoptando os preces­
sos de Iuta que no momento poll­
rti:co se revelem mais adequados.

2. O ,Sindicato reconhece que im­
:portantes avanços foram consegui­
,d9s ao longo das negociações com

o MEC, tendo-se me'SIDO ehegado a

uma I'<l.�mtldade de critérios em am­

bas as propo.slta:3.
·

3. Todavia, a �tuação de dmpas­
se a que actualmente se ohegou
obriga o :SindIcato a continuar a

:defesa da \Sua propos,ta, a nivel do
Governo, para o que 'se propõe
e,nvi'dar os' necessários contactos,
tendo 'solidtado. já uma audiência
.com o presidente do Conselho de
MinIstros.
,

4. Tem este Sindicato consciên­
cia de 'que a luta pelo ,reaJjusta­
meI).to de letra deverá inSierir-se no

processo mais. vrusto da conquiista,
em cornum com Os outrO''! traba­

�hadores, ,de urna sociedade justa e

Fabricantes:

APM
I. Cony.nto da Sr.·
da GI6r1a, 25
r.l.f. 63179- LAGOS

Allgumas vezes neste jornal cha­
met a atenção das autoridades do

antigo 'governo para a necessídade
do meihoramento agora a realí­
zar-se. A Aguas 'Frias foram al­

guns engenheiros da Câmara, que
durante quarenta e olto anos, foi
mentindo ao povo daquele sãtío di­
zendo que iam fazer' o estudo da

ponte, mas passava tempo e nem

um esboço era feito.
Foi preciso O' Movimento de 25

de Abrhl:, para que o estudo fosse
feito e começada já a construís- a

ponte, sonho daquela gente, que
em tempo invernoso não podia sair
da zona por motivo das cheias..

O povo das Aguas 'Frias, ao ser­

-lhe . comunicada a construção da
dita ponte, não acredítava e ",6
depots de ver chegar o material,
e o empreiteiro começar, d'icSJram
convictos de que desta vez era ver­

dade.
Por tal facto, aqui deixo bem

patente o agradecímento ao movi-
mento de ,25 de Abrit

.

REAJUSTAMENTO DE LETRA

PRó-DESPORTO

Resolveram algunos rapazes desta
aldeia organízar com as crianças
da escola um grupo, e começaram
a fazer 'ginástica e ensaios de atle­
tismo.
Em 30 do mês findo, promove­

ram uma corrida, ¡ficando assim a

clœssificação: raparigas: l.", Ana
Maria A'lves Silva; 2.", Ana Paula
!Pereira Carvalho. .

.Rap�s: 1.0, Carlos Guerreiro
C8Jbrita; 2.°, Carlos Alberto [Mar­
.uns Matoso.

VISITA DE MARIO
SOARES

Em 30 de Março, esteve nesta
8Jldeia o ministro ,Mário Soares.
Era aguardado por centenas ... de

pessoas, .que o esperaram até às 21
horas. Acompanhado pe!lo. ex-<go­
vernador civil, falou 'de'um vàran­
dim da Casa do Povo para a po­
pulação.

Vítor Hugo"

O Grupo de Teatro «Arautos, do
sítio da Altura (Castro Marim).
'realízou dois espectâculos na Con­

ceição de Tavira nos dias ,27 e 28
.

do mês findo. Foi apresentada a

peça «Pedido de casamentœ, de
Tchekov. e o número de revista
«Está Lá» da autoria do grupo.
Feliciltamos os elementos do gru­

po que é constítuído por jovens
amadores e esperamos que coatí­
nuem na \Silla missão de difusão do
teatro junto das camadas da po­
pulação que dele estão mais care­

.

cídas, pois achámos que a sua

actuação foí excelente.
Comunicado
�O M. B. './L B. f. �e laDOI CURSO DE TRACTORISTAS

Encontra-se a ¡funciona:r na Con­

ceição um curso de tractoríetas,
promovido pela Estação Agrária
de Tavira. Neste curso, que é gra­
tuito, estão ínscrttos cerca de 20
candidatos. Espera-lSJe que com ini­
ciativas deste género se venha a

contribuir para o progresso da

agríoultura,

OFERTA PARA MELHO­
RAJMENTOS

O Centro de Cultura e Recreio
da Casa do Povo, ofereceu à Jun­
ta de Freguesia a importância de
l3 contes. Esta verba constitui a

receita .liquida de baíles e outros

espectâculo$ que aquele Centro le­
vou a efeito nos últimos meses e

des.tina-oSe a ser aplicado em me­

Ihoràmentos loe.
A Junta de Freguesia torna pú­

blico o seu agradecimento ao Cen­
tro de CuLtura e Recreio por esta
oferta. - F. G. O.

COMPANHIA DE SEGUROS OENERALI

fSIVreS «()uralex))
e �evesllmenl()s, J>reslt�iv

Representado por: GAIVINO SIMOES
SEGUROS :mM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de.Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peta),' P�péis Laváveis e Vi­
nílicos

..

para' paredes.
Orçamentos' grátis:
Rua D. Franci$co GOmes;' 37-3.° Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de SaDtto António.
'

a cançonetista Romena a fadista os sensacionais
IURGABBTA PASLABU LIDIA BlBBIRO WAYIE &TYBEE

o pick pocket osmalabaristàs
.

o ilusionista francês

JOB WALDIS & LIBERO VALBITE VALBNTB PIBRRI BRAIIA
o ballet o ballet o ballet

TBB LBB DBLL DUCBBS PRODICTIOIS 1I0lDl4LIlS DORADO DAICEIS
e a Orquestra do CasiDo e a Orquestra do CasiDO e a Orquestra do CasiDo

I�UaR Ui�ll'IaURI 1'I�laaRaa
strip-tease strip-tease,
UTOPIA LOUTZI RIVIERE

Com .0 pedido de pubUcação re­

oebemos âa. comissão concelhia de
LaJgOS do Movimewto Democrático
Português, o seguinte cO'Y/'l;wnfuado:

O processo revolucíonãrío inicia­
do no 25 de Abril e reforçado com

SJs vitórias MlFA-Povo, que tiveram
mais Um momento culminante e

decisivo no 11 de .Março, exige ime­
di'ata.s e Inequívocas ínterwenções
dos partidos politicos progressistas
que Iutam ao lado do povo em to­

dos os campos da reorgantzação da

vida portuguesa no caminho da de­
mocracía socíaüsta.
A Cornissão Concelhia de Lagos

do 'MDP/CDE, entende que o pro­
cesso de promoção cultural do, po­
vo português é parte integrante e

fundamental do Programa do Mo­
vimento das Forças Armadas, e

portanto tudo o que possa atentar
contra ele deve ser imediatamente
bantdo do nosso dIa a dia.

Tornawse assim numa exigência
popular que esta Com�ssão Conce­
lhia apoia com todo o vigor, a ur­

.gente remode!lação das programa­
ções dos filmes, que o Cinema-Tea­
tro Império desta cidade esrt:á a

'apresentar, com intuitos exdu<SivO's

da obtenção do maior lucro possi­
¥el sem atender aos prejuizos so­

ciais e ,culturairs que aquele Upo
(ie fHmes de violência gratuita e

pornografia provoca na população.
Chama-Sie a atenção dSJs empre­

sas proprie�ária e exploradora da.­

quele cinema, para a necessidade
da rescisão dos contratos. para exi­

hição de filmes que são detritos
venenosos de sociedades degrada­
das e eom OS quais o capitalismo
internacional pretende transportar
para o noSlS,o povo um dos stste­
mas que utiliza noutros países pa­
ra rebaixar o nivel moral da po­
pulação e desviar as suas a.tenções
da resolução dos ,problemas vivos

que a afligem, demitindo-.as do ,seu

histórico papel e ,assim a,lienan­
do-as.

Não ao cinema \SÓ para dar �u­

eros, sdim ao programa do Movi'­
mento das Forças Armadrus, \Sim à

promoção cultural do povo portu­
guês.
I

A. �mln�io �e �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.··, 3.as, 4 .• °, 5.•1

e 6.·s, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

«O fascismo foi a causa da
estagnaçao de Monchique)
, No artigo com o mesmo titulo,
publicado no n.· 938 do JornaJ do

!Algarve, veio mencionado o nome

do autor corno sendo Fernando

Marques de .Jesus Abreu, quando
na real1dade se trata de 'Fernando

[Marques de Jesus Alves.
Pelo laps.o, apresentamos descul­

pas ao 1Slr. !Fernando Alves e aos

nossos leitores.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, Qornpra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se da todos os contactos com inquilinos
33

FARO

Sede:

Tele's.

Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de
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PROTEOÇAO SOCIAL PA­

RA OS QUE TRABALHAM

Atenção sr. profes/s.or Leal:

Bou um, SEm ex-aluno; há 8 anos

em4grailo nw Norruega, tenilo açora
recebido o Jornal do Algarve no

qual vem, muito jus,tamemte, o &eU

artigo dirigiilo à G. P. a tprotp6&ito
das injW81tiças comet'icla& com o po­
vo fweetemee. Vem œ pr0tp6sêto di­
zer que esse ,maJ e 'I'1t<Uitos outrœ
q'ue ,têm afl1!gido a nW-8a terra,
pode--s.el dizer o noSISO Portugal, são
resultado .dw! 50 anDIS, de silêncio
a que estivemos reduzidos. e, atra­
vés dos quais, conforme é do co­

nh6cimento getral, o povo pagante
foi �e eotreãor. Faço votos

para que Mpois do glorioso S5 de
Abril tO'do;, aqueZesl que na nossa

terra naoo mClliSl fizeram do que
pagar '11IIaIU<s, ordenados a quem tra­
baZhava e, à custa msso, cons>trui­
rem tprédws, 86jam obrigados a

contribuir para que seja dada a

quem trabaJha a necessdria protec­
ção social. O -8,'1'. profe,s.sM Leal e

maiSl uma ou duas peesoas têm
fetl.to pela nwosa' terra o que lhes
tem. sido p()8l8fvel. Pois que 0'8 ou­

tros Sligam e81Ses bons exemplo,s,.
Sl-3-75

Joaquim Ventura Baptlsta Jacinto

ASl6hagen, 5-A S.kedemokorset
SOSO Noruega

PROBLEMAS DE RELI­

GRO EM S. BRAS DE

ALPORTEL

Br. director,

ASSUNTOS PESSOAIS NAS

CARTAS A REDAcçÃO
Gova da Piedade, 3 de Abril de

1975.

Desde a�guns l17W8es a es¢a par­
te, tem a '8,ecçãOi «Gartas à Redac­

ção» vindo a ser utiIiizaœa por al­

guns Slenhores, como campa de ba­

talha, onde se digladiam sem tré­

guas no tratamemto de aS8rlA/ntas

pe8soavs. e outro:8!, que, de um mo-

VENDE-SE
NO CONCIDæO DE OLHÃO
A CERCA DE 3/4 QUIL6-

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeirns, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLHÃO.

do geral pouco: intetressam à maio­
ria dos Imtores., e que nada abo­
nC1Im em favor âos intervenientes
pela maneira e modos como se

batem, utillizando linguagem e pro­
ceSS08 absolutamente decadentes.
Concretamente, depOlÍlS âos se­

nhoree padre Pardal e Lira tratan­
do dei um aiS..wmo aiinda a8'S1im com

algum intetresse getral, e no tempo
- não fora o modo - surgem as

cOlf1'es¡pQndências ão« eenhores F.
Olara Neves e António Dias Sousa
Oorreia, a tpr0qu5sito de um artigo
do primeira sobre S. Brás de Al­
portel.
Sem nada de mais: importante a

fazer, ou sem outra atitude {li to­
mar, e usando portanto da bem­
-aoeoüuroâa liberdaM que a situa­
ção a todas taciüta, d6Sratam por
aSlSQ,m dizetr, numa luta de gigan­
tes; e, neste dize tu direi eu, se

vão duas pes&Oas< - honrados são-
'�brasen8es., bairristaS! até à medu­
la - ceneuramâo, contradizendo,

. auto-.elo.gianda e o'fendendo ,fflIUtua­
mente, num palavriado interminá­
vet e «es.téril» , que a mais não
ccmduz que a uma perda M tem­
po, de eepœço e qualidade jornalvs�
tica, e a um acwmtUJar de ódios e

romcoree, já que por vezes se chega
mæmo a vias de ameaça.
Não é que me incomode muUo o

(1¡ssunta, me eSICanOOlize d6masia­
da o duelo, ou tema pela integri­
dade M algum. dos contendores,
mas. pen8'O que muitos dos filhos.
iJ,e São Brds, em ve,z de tratnBlfor­
rnaoo em! poMmica nacional, prefe­
?iriam v�r esro questão domésti­
ca tratada anviigavelmente, numa

tarM soalheira, aí na esplanada da
café à ,beira do poeta, que continua
a dispensar bem essa Uuminação
que teimam em querer apontar-lhe
à cœra, e outras honrarias ilo así­

tilo.
DescahbSlai, ,meus senhores, que a

V0i88a «e.8ftátUOJ» não lhes �erá ne­

gada, nem a fama, nem a imor,tali­
dade: :8!8 lhes fOTem devidas pelo
que fizerdes no futuro em tprol da
V08iSa tetrra, mas nunca utiI'fzando
as VOS'8<lJS armas e proces,sos.
Enterrem os machadO\8l e o pas­

sado.; e ,se têm a von,tade, energia,
e capacidade criad,ora que parece
não fail-tar quer a um quer' a outro,
dêem-se as mOOs., e aproveitem­
-nas.. Positivamtmlte, claro!

José do Carmo Elias Moreno

«INSTALAçoES DA UNIÃO,

DEMOCRATICA POPULAR

(U. D. P.) EM FARO»

A propósito. da noticia que, com'
o mesmo titulo, publicámos na se­

mana finda e recebêramos através
da' nossa ,Delegação em Faro, en­

viou-nos o 'S;l'. José Mateus Horta

a carta que a seguir inserimos,
bem como o texto <la que sobre o

assunto dirigiu à U. D. P.:

Faro, 4 de Abril M 1975

crei'am-me
,De V. etc.,

José Mateus Horta

Ao Partido
União'De11WC1'ática Popukur
Rua Reitor Tefixeira Guedes" .72
Faro

Faro, 4 de Abril M 1975

Ex."O. Senhores:' ,

Em relação à noticia publicada
no Jornal do Mgarve, de Vila Real
de Banto António, ,sobre a casa

ocupada na Rua Reitor Teixeira
Guedes, n.O 7S, surpreendEm-me
imenso o conteúilo 00 me.s:ma, de­
SlÍignadamente na parte -em que diz
que a cwsa «não fora declarada aos

lSIerviç08 camarário8/», o que não

corresponde à vetrdwde, conforme é
da'vosso inteiro conhecimento, quer
através da conversa hlW'iída entre
nóS detntro da maior cordialidade,
quer por intermédia das. documen­
tQ8 comprovwtivos 00 situação da
casa (incluindo pa7lticipação feita
à Gamara Municipal de Faro de
harmonia com o diSrposto no Decre­
to-Lei n.O 445/74, de 12 de Betem­

bro), que etntão V08I fiz presetnt8:8!,
cujQ;sl nOVM fotocópias volto œ re­

meter.
Alids, tal noticia não :8!8 harmo­

niza com o carác,ter de ils>enção com

que o assunto foi por mim tratado,
o que 8into bœs¢ante, poiSl a mesma

tpresta-!Se a induzir a opinião pú­
blica em etrrO,.

Junto remeto a V. Ex.·' cópiœ da
carta que nesta data dirigi ao Jor­
nrul do Algarve, certo de que, não
deixarão ae dispensar ao C1I808Unto
a melhor 'atenção e apoio.
Com 08 ma£si cordiœi." cumpri­

mentos, lS'Uœcr6Vo-me

De V. Ex.·'

Atenciosamente

José Mateus Horta

o IãO IUI muitol [om!m A prop6slto do div6rcio

Monte Gordo, !-4-1975

(Para o meu amigo otvU E S C L A R EC E N DORodrigues, radicadoa�g'l£-' '. • •

'1'$8 em França)

Por veSitir$8 os bDn.S1 fato'S
E eu, um sujo da escumalha,
Não m,e julgues' p'108 teus actos;
Porque a difetretnÇa âos f(1¡tos
Não <£lude quem trabalha.

No Verão passado, em Julho (se
por José dos Anjos Rodrigues a memória não falha), escrevi um

artíguíto, para <<!Folha do Domin­

go». Padre católico, em jornal ca­
tólico, dísse aos católicos que, de
casamento católico, não havia di­
vórcio. Era terna de actualídade,
Não se tratava de casamento cí­
vil, pot" qualquer leitor sabia que
desde a lei do Registo Civil, há

mais de sessenta anos, havia di­

vórcío de casarnentos símplesmen­
te civis.

Apareceu um «cætólícœ a discu­
Ur. IDle lá OSI8lbe o motivo intimo que
o trouxe à contestação.
Enten-di que devia responder, pa­

'ra, sobretudo, esclarecer O'S Ieíto­
res do Jornal do Alga;rv.e.
Esta minha resolução levou o

opositor a acusar-me de atitude pa­
ternalista.
Antes da nova lei de Imprensa,

que há dias entrou em vigor, já eu

'compreendia que os leitores de
qualquer jornal têm O' direVto de ser
bem ínforrnados, Ocultar-lhes a

verdade QU díætorcê-la é falta <le

respeíto para com eles 'e também,
do escritor para consigo próprío.
NãO' cumpre O' seu dever. Acima
de ideolO'gi8is religiosas, ou politi­
ca:s, deve estar a verdade.
Fomos discutindo, confrontando

ideias, até que se fez sdllêncio. Su­
pus, por i'soo, que tivéssemos che­

gado ao fim. Um amigo; porém, a
qu�m devo o favor de me ter inlfO'r­
mado do que o Jamal da Algarve
foi dizendo a respeito do <l1v6rcio,
veio a minha casa e disse:
- Nova carta aberlta ...
Esta nova carta nada tem <le

novo. O sr. Jo.SJé Lira - José ou

Jorge? - 'lá por detrA'S do pseu­
·dónimO', repete as mesmas coisoals,
qU8iS18 pelas mesmas palavras.
'Deixemos os ataques pesso,ats!

para segundo �ugar. Vamos aQ

:, mais importante, ao divórcio.
O 1Sl'. Lira, «católi<x> e de 'verde

,Idade», admitiu o <livórcio em <la­
das circunstâncias.
Em o número de 1-3-97'Õ des,te

,jornal, começa por afil'lllar que O'

problema do divórcio «praticamen­
, te resolvido:p ,teve da parte das
autO'ridades competentea a «com-

preensão devtda.».
,

A!lgum leitor menos atento ao

,que � passou, lembra,do das ideias
do ,sr. Lira, poderá. ,supor que a

,

.

ado Igreja aceitou o <liv6rciQ.

lit "S: Quem utilize este meiO' de comu-

..
.

'nicação social, tem obrigação de
PALHAS, CERIAIS I S.MEAS esclarecer o lcitor que esteja mal

Vende-se posto no AtJrarve. informado.

Dirigir a Jacinto loIaruta Que houve, então?
.

M--+;-- tel-
'

22281 -"-
Pela Concordata de 1940, a in-

...... WüD
- 'I::.I.ooe : dlissollubi:lidade do mBitrimónio ca-

Castro Verde. t6llcO' tinha a protecçãO' <la lei civil.

Tenho as imãos negras, do malho
E da ferrO'incandeiscenta.
Bó eles, lS;a¡bem o que valho,
No meu moslO trabalho,
Que não é p'ra toda a geJlite.

,

Tu és, rico<, és poderoso,
MM mæmo � tens inveja,
Do fato 8lU;jo, aBCOT0'81O,
De qualquetr pobre andrajOlSO,
E do pão que tem na 'I'I'IeoS'a.

Todo o ,pobre come o pão,
,

Que é bem ganho, honradamente,
M/lI8 ·tu, .s:em teres razão,
Games a tua ração
Sorrateira e habilmente.

Be as sobrae do pão que comes,
As des-0Sie3 a quem trabalha,
MatCllrias mmta forme
E 'smias outro. honvem

,

Oferecemlo, eSIsIa wgaflha.

Mas quando ingiras o pão
Que tanto cW81ta a garnhar,
Tem re&peita e afeição
Por quem tproduz es-.816 pão
E trobaJha p'ra to 00'1'.

José Castel-Branco
MÉDfCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

�ONSULTAS:

2.", 4.·' e 6.·' feiras, às 15
horas e 3." e 5." feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 281'4

Estrume
de'

Em virtude do artigo XXIV, quem
casasse canomcamente, erenuncía­
ya à faculdade civll de requerer di­
vórcio, o qual, por isso, não podia
ISler aplicado pelos tribunais civis
aos casarnentos católicos».
Agora, pela redacção do mes­

mo artigo XXIV, negociada 'e apro­
vada. em 15--2-975, a Santa Sé «rea­

firmando a doutrina,católíca quan­
to à indiJSJSO'lubilidade do elo ma­

trimonial, aos esposos católicos,
que contraem casamento católíco,
Iembra-ãhes o grave dever de se

. não vaderem da faculdade civil de

pedir o dívôrcíoa.
Portanto, a Santa Sé renuncia

simplesmente à protecção da Ieí
civil e não aceita o divórcio. Isto,
aliáis, O' ministro da Justiça, dr.
Salgado. Zenha, jA o /tinha dito. O

Episcopado português teve conhe­
cimento daquela redacção e aceí­
tou-a. A doutríría, pots, para os ca­

t6licOiS continua a ser a mesma. O
casamento canôníco, valídamente

contraído, contínua índíssolúvel: -
não há dívórcío, E os católicos,
que requererem o dívõrcío, saem
da Igreja e ficam sujeitos às san­

ções impOlSlta8.
Nem vale a dl:stinção, que o sr.

Lir!:1o pretende fazer entre e85en­

cial e acidental e entre principios
rlgi.gæ, dogmáttcQS e eldsticO's..
Todos sabemoS! (o sr. Lira não

sabLs.?) que O' divórcio é contra a

essêMia do matrimónio.
E quanto a prin.cipios e a dou­

. trina, o católico, ,que queira adap­
tar-iSe aos tais eláSticas, acabará

'por 'ser ... catavento.
Não esqueça, sr. Lira, que nem

,Qs b1:spo!ó\ nem a Sé.l1ta Sé, transi­
giram no que é essencial. Certa­

ment,e, o senhor não terá. a pre­
'tensão de, em tão verde idade,
,querer O'rientar a Igreja ...

Quem leu os EvangeilhOs e ou­
.

'

tros Hvros do Novo Testamento,

Barcos de pesea e reenio
• vele e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por :

Exilsttem grœvadas. na memória
do pavo 0Emt08 actos que, acabar
com eleSl, sj,gn�ficaria, 1XlimOSi lá,
m8n!}Sltprezar esse m&mO povo.
Vem isto a tprOpósito de não lSoe

realizar na nossa tetrra a festa dos
POJ8'$()� e de quasle não IS� W reali­
zar as fest.ajæ, da PdsCOia. Ma18 por­
quê? pergwwta o são-brasense au-

8MVte da 'SIU(Jl tetrra e que ao saber
qas notícias fica maiSl ou ?MInOS

ptmSlativo e tpreocupado. POTquê,
digo eu. E ,tomo todas as afirma­
çõ� com.o minhas. P� nunca es"

perava have»' um padre tão r�­

cionáriQ como o que tamos na nos­

sa paróquia, que por todas os me>i08
'tenta implantar nt} povo a ideia de

que só ele e meia-dúzi;a; daqueles
que nunca fizeram nada é que sa­

bem. E diz e carnfirma que numa

�realizada. numa paróIlU/Í¡(JI dos
arrador� ·disisIfi ao p.ovo para não
votar 8>811Ii se aconselhar primeoiro
com ele, e que tenta por rtoOO8, os
metl.os afasrtar quem quer que \S'eja
do\!! comunisrtlliSi, cUzendo que 08 co­

munÍS¡tas são contra a igreja e que
8.e a'.5I8im não 10'8IS6 até ele vo,tava
nes.s,e parUdo" e outra8 afirmox;õeB,
as qwai,.s¡ levariam muito tempo a

El&Crever e ocupariam mlA/iito espaço
neste jornal. .,

Pœa este os:em.hor reaccionário e '
.Ex... ·' S.anho.res.:

fascista, que outro' nome não tem :porque a no.tícia publicada no

um padre que '8i6 &f!»'Ve do lugar V08S0 jornal n.O 940, a páginas 5,
que ocupa como ci:dadão e como 'de S9 do 'lnê8/ findo, sobre o t.ítulo
padre para m,e¡ter medo ao povO' e «I'I1ISitala:çõ6S1 da União Demacráti­
para vo.tarem nos partidos, co- ca Popular (U. D. P.) em Fœro»,
mo me disiBIe a ma.m, que falei com não corrrespoMe inteiramente à
ele durante mab, ou menos duas verdade, nomeadamente na parte
horas e meia, que votas.s'e nes,te e em que diz que a Ca:8!a «não fora
naquele 1JI.QJ8 nQ8 camumstlli8 não. deêlœrada MS se.rviç0i8, camarárto.s>,
Muilta cotsa haveria a mzer M um cui;lvpre-me rern.e¢etr a V. fotocó­
individuO! que não acredi.ta que no- piq.s da dariá e documentos que
venta por cento da população não neSta data enviei ao referido Par�
o qum cá 6 que diz que 8e fosse tido
cmquenta por cento ainda ficava 'áom cord1clli8 C'l£mprimetntos,
oom 081 QIUotrOl8l oinqu.ern.ta, enfinn.
EkJ. que vd fazettlido as malas< quan­
to æntes. � como diz a canção
do povo, o povo é quem mais, or­
dena.
E quando e&8e individuo foí 8IMn­

pre contra o povo e a f(1¡1)(){f dos

ricos, nC1Ida mais há a estperar da

que o &ÆliU afasrtœmento o mails rd­

pido p088'1'1>6l.
Joaquim Manuel Dias

�,...,'_.

R. Convento lia Sr.·
da 116r1a 25
T.I.f.63it9-LA&05

o
E
'"

�' ESTANTES PRATICAS, MODERNAS E DECORATIVAS!

Forme estantes com

MULTIFORME

Para cada problema uma solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do
sistema de estantes MULTIFORME.
Dê largas à sua ima_ginação na certeza
d� e.ncontrar uma formula prática, eco­
nomlca e atraente de resolver os seus
problemas de espaço e decoração.

Um produto de:

IRAi-InOO/TRIAI E COMERCIO METALOMECÁmCOI, I.A.R.L.
Telefones 52160 - 52161 • Telegramas IRAL • OLIVEIRA DO HOSPITAL. Portugal
Av.Sélntos Dumond,47 r/eB • Telefones 779115-764652. Lisbda1
Av. Fernão de Magalhães, 642 • Coimbra
Rua Faria de Guimarães, 526 • Telefone 488141 • Porto

B4RUNQUIIRO & BSTÊvll, LDl- 'Y. da ,.RepúbIiml, !IO-·OlhãoAgente no Algarve,

não ignora o que Jesus e 03. Após­
tolos, S. João e S. Paulo, peneavam
acerca da doutrina e dos príncí­
píos,
- Não cometerás adultério.
Para defender o principio, Jesus

aperta e não alarga. A eua sen­

tença é esta: «Aquele que olhar
para uma mulher com olhos maus,
já cometeu adultério, em seu co­

ração».
S. João, que nos transmítíu as

palavras de Jesus, de que o sr. Li­
ra tanto gosta - «amal-vos UllIS

aos outros», escreveu um livro, o

Apocalipse, para .defender a dou­
trina crístã, contra alguns here­

jea. Ele, que tão bem escreveu do
amor de Deus e OOS homens e, ve­
lhinho de cem anos, ia sempre re­

petíndo: amal-vos uns aos outros,
naquele Iívro deixou estas paãavras
duras: «se alguém vier a vós e

não tíver esta doutrina (a doutrina

exposta no Apocalípse) nem. se­

quer lhe digais bom dia».
S, Pauão dízía de 'Sii próprio: «A

caridade me constrange!»; '8 fez-se
tudo para todos, a fim ode salvar
a todos, No entanto, quanto a dou­
trina, a principios, escreveu: «S�

'alguém vos ensinar doutrina dii'e­
': rente, se eu próprío viesse a ensí­
nar-vos d0\nrin.a diferente - seja
anAtema!»

·

Sr. Lira, há, que aceita'r a dou­
: trilna como ela· é e não como se

'quer que 'reja.
Aqueloe, repl!to, que nãO' aceita a

·

doutrina católica, deixa de ser, ca­

,t6Uco; �, em tal,s circunstâncias,
pôe-lS/8 fora <la Igreja. Por iSIsIO, nãO'
.,tem enterro católico. Agora, digo

, mais, O sr. Lira é solteiro..Se �r­
'sf�il' em, admitir o divórcio, nãO'
poderá casar catoHcamente, porque

: tem .de aceiltar a indl'E!solubilida<le
: do vinculo matrimoniall. E ninguém
'lh'8 aceitarla ,uma condição (por
'exemplo esta: se não me der bem),
, que 'S18 oponha à eæência do matri-
·
mónio. Iislto não é fazer ameaças;
é dizer a doutrina católica .

O sr. Ura, como qU8ilquer outro,
, tem Uberdaide religWsa. Nfn.guém o

"obriga a ser católico. :m, se o qui­
,ser, se. entender que deve ser. Mas
: compreenderá que não tem o direi­
¡ to de impor O' seu critério.

A doutrina é como é; e não te­
nho culpa do sr. Lira querer ser
católico. .. elás,tico.
Até .aqUi, o mai's hnportante, a

· doutrina, 'OSI principios.
Convém tam,bém dizer-lhe uma

palavra a respeito de ataques peS!­
'soais.

: ,Em 9�11-974, etsJCreveu 'neste jor­
na"l: «Ant� da Concordata de
1940, nilnguém aparentemente cha-
,m!lrva a ,atenção para os divórcios,
relMivos a casamentos católicos,
concedidos pela lei civil»., E logo,
a segtUlr, fez a pergunta: «Onde

.' está., então, 'sr. cónego, a coerên­
cia de que tanto, faiah
Não respondi, porque é, muito

claramente, ataque peSEQal.
·

Agora, neSIta nova carta aberta,
numa tirada jacobina, a:taca o cle­
ro, insinuando que nl10 é coerente
,nem defende a palavra de J·esus.

DU8is datas: antes¡ da Concorda­
ta e depois de 1940.
Depois da Concorda"ta, não se

faJlava do div@rcio, pela mmple's
razão de não haver divórcio. Isto
não ·quer <lizer que o clero, quando

" tivesse oportunidade, não explicas­
se a doutrina a respeito do, casa­
mento.
Antes da Concor<lata, desde·a lei

,do Registo Civil e do Divórcio,
'os ,bispos, Og sacerdotes,· os escrf­
: tores ,católicos, . conælheiro Fernan-
do de Sousa, dr. Joaqutm ,,Dinis da

.. Fonseca e outros,. u'ma vei"dadet:ra

.plêiade, falaram e fataram muito
do divórciO'.
O ST. Lira é «de ,verde idade».

"

Antes de fa.2:er a malévola insi­
nuação (se não é acusação Clara),
que roça �la caIúnia, teve o' ele­
,mentar cuidadO' de !Se Informar?
"

. Não. Partiu do· suposto fal'SlO e

.mudou a �a ignorância em certe-'
'za (e era tão fAcil 1n!formar-lS!e,
mesmo à mesa de um café ... ), pa­
'ra, frontalmente, o senhor, que se

·

diz católico, Oil'ender o clero, Isto
ê, b18pQs e ,padres! .'

Sr. José, lira, no saco! Em vez

de 'Sons harmoniosos e agradáveis,
escreveu e pubIicou acu'SJ8.Ções tão
injustas comO' levian8JSi. '

Termina as;sim a nova carta:
,«Despedimo-nos de m. Pardal, com
um cordial e respeitoso cumpri­
mento».

Cordial e respeitoso?!
Grà.ç8iS a neus', percebo o que

lelo. Mas, agora, depo�s de' ter lidó
.e comentado o que o sr. Lira 'és­
,creveu, fico sem saber como (>
cumprimento pOSlsa (SIer «cordial e

respeitoso». A não ,ser que tudO'
isto mais não tenha 'sido que «Ver-
duras» ...

'
"',

.

Faro, 14-3-975
P.' pardal

Vivenda
Na M8inta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de hanho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefone. Ven­
de-se.
Trata Humberto C. Silva -

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.
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mens, partidos chamados do «cen­

tro/dfreíta» nesses onde somente
es ricos devem votar. Os ricos e

os !fa;sdS/ta;g - que ainda os há,
aparentemente envergonhados, é

Certo, mas que ainda alimentam a

louca e vã esperançan de ver «isto

mudar», para novamente Tecupeo
rarem o poleiro de onde foram

apeados pela revolução de 25 de
AbriL
Um partído formado e reforçado

por homens comprometidos, de urna
maneira ou de outra, com a 'situa­

ção polêtíca de Salazar e Caetano,
nunca poderá de!fender os interes­
ees das classes trabalhadoras. Par­
tidos em que a escumalha fascísta
se concentra para, ainda mercê do
seu poder económico, nos campos
e nas fábrioas, nas oficinas e no

mar, com promessas e . ameaças,
tentarem forçar os trabaêhadores
a votar neles, são partidos ,que não
merecem, de modo algum, a con­

fiança da grande massa dos pODtU­
gueses, composta de operários e de

camponeses, de pescadores e de

empregados, de pequenos e médios
comerciantes e Industríaís.
Há trabaãhadores que, não ten­

do aprendido o que sígntríca :a re­

volução do 25 de Abril; vivem
num ambiente de medo constante
de perderem o emprego, de per-.
derem o trabalho, de perderem o

pão' próprio e o dos ftlhos, 'Se ou­

sarem dizer NAO aos seus pa­
trões... Torna-se necessário Iem­
brar, informar, esclarecer esses que
durante a sua vida, na longa e

triste «noite de negridão fascistâ»,
foram intoxicadoSi com medos e ce­

g8is OIbediênc�as ,pelas mais diver­
sas formas ode propaganda obscu­
rantista de' que os tempos mu­

daram, �de que os tempos são ou­

tros!

Que,
.

hoje, vive-se uma s,itu�­
ção de liberdade em Portugal (tao
mal aproveitada por esses bandOls
de jovens provocadores estranha­
mente ligados a interesses duvido­
SOS e manejados por tipos sem es­

crúpulo¡¡ e aem nenhuma prepara�
ção poUtica e ideol6gica válida)
que por todo o ,1000 os partidos
polIticos progressist&s e o M. IF. A.
batalham pela derro.ta do obscu­
rantIsmo, pela conquista da cons­

cienc�al;ização da pessoa humana,
quer viva ·no campo ou na cidade,
na capital como na mais pequena
aldeia deste belo Pais, agora lllber­
to ao Sol da Liberdade e da De�
mocraeia, 'porta aberta para o So­
cialismo, em ·que não mais. haverá
lugar à exploração do homem pe-
lo homem.

.

Há outros partidos, alguns dos
quais fazem parte, do Governo Pro­
visório e que defendem afincada­
mente os verdadeiros interesses
das classes laboriosas de PortugaJ.
Para quem está atento ao desen:­
rolar dos acontecimentos, para
quem conhece um pouco que 'sem­

pre tem sido a ,luta desses parti­
dos em defesa da,s classes dilSpro-.
tegldas, flicil será a escOliha.,' no
momento de votar. Porque 'votar
é um dever de cada cidadão por�
tuguês. :Mas é, também, um acto
mui,to sério. Sendo de' uma. extre­
ma simplicidade é, repetimos, um

acto muito sério.
Há, em algumas pessoas, um ín­

timo sentimento de receio de não
saberem votár. Isto pode compreen­
der-ee, se se levar 'em conta a

ignorância civica e politica em que
o estado fascilSlta de Salazar. e
Caetano deixou Portugrul e·· os

portugueses. Mas é necessário

aprender. l!l preciso aprender, de
novo em certos. casos, este acto
cívic� politico oe enorme impor­
tância para qualquer povo 'livre,
que queIra continuar a sê-lo. Tor­
na-se imprescindivel que cada pes-

EmlOio Sancho
Médico especlallsta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das.
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, .3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 _: FARO

um dever

'soa vote - e vote no partido que,
a seu ver, em conscíêncía, melhor
possa defender os seus interesses
de classe. Cada pessoa deve estar

·

conscíente de que, votando por
determínado partido, é porque ele
será o porta-voz da defesa dos
seus ínteresses.

.
.

Houve, há relativamente' pouco
tempo, o recenceamento para os

eleitores portugueses. 'Antes, SÓ ti­
nham direLto ao voto quem «eles»

queriam. iE por isso, o número
dos que «eles queriam» pouco ul­

trapassava um milhão de eleito­

res. Agora, esse número, ultrapas:
Sando todas as expectatívas, val

para além dos 6 milhões e meio de

portugueses e de portuguesas. De
seis e meio miJihôes de pessoas que
podem (e devem) usufruir esse di­
reito ínaãíenável de escolher livre­
mente e sem qualquer sombra de
receio o partido no qual devem

· votar: o partido a que dão o seu
· apoio, a 'Sua conñança.

O 'voto é secreto. Ninguém, mas
ninguém pode saber em quem urn

eleitor tenha votado, porque esse

acto de votar é muito 'Sério. E em

consciência, cada votante deve es­

colher o partido que saíba que me­

lhor defende os Interesses dos que
.trabalham

O povo quer ser alguém na sua

terra! Quer ter uma voz e um di­
reíto. O 25 de ,A¡bril abriu ao povo
português as portas da sua pró­
pria casa, a voz da sua própria
voz. No momento presente, cada

português sente que pode 'respirar
e cantar, falar e discutir Liber-

·

dade e 'Democracia, s,em medo de
cair nas garras policiais pldescas.
Mas são os partidos que repre­

s.entem em eleições livres e demo­

cráticas, essas vozes, esses desejos,
essa sua vontade de povo-povo. \por
Isso cada eidadão eleitor, cada mu-

· Ihe� eleitora, no proximo dia 25
deve ir meter o seu ,voto nas ur­

nas, não coagidOs pelo medo de,

que o seu patrão «'P08sa adivinhar»

que não votou por ele, ou por
aqueles que representam us inte-

· resses de classe do' seu patrão.
Que cada eleitor vote com a cons­

,ciência da clrusse a que pertence.
'E que, sendo povo, <sendo tI'lIiba­
Ihador da fâbrica, do campo, do
estaleiro, da mina, das oficinas ou

do mar, funcionário particular ou
· público, sendo pe6lS08. que. viva do
seu trabalho, profissional, vote no

partido que 'lhe mereça confiança.
Que cada pes80a vote no partido
que creia melhor possa defender
'os seus interesses de trabalhador.
IEro suma, vote no ou nos partidos
da esquerda, porque somente os

,partidos progressistas da esquerda
!poderão e Mberão defender os ver­
dadeiros interesses dos que vivem
;do seu trabalho. E, entre esses par­
;tidos da esquerda, cada pessoa de­
've escolher o que lhe pareça que
mais e me)ihor se identifica co,m a

defesa dos seus· interesses de classe
produtora, na defesa do seu ideal
de Uberdade, de igualdade, de jus­
tiça e de fraternidade.

·

Votar é um acto cívico e político
muito sério. E, saber votar, é dar
maIs força à liberdade!

A. Vicente Oampi1'Ul8

o Inquérito do JORNAL DO ALGARVE Cartório Notarial de Tavira
aos Municípios da Província A cargo da Nótária 'Licen-

ciada Maria Luisa âos Santos
,

Anselm,o.(Oo,nclusão, da l.' pági'I'W)
recintos fronteiros às mesmas, por
forma a permitir o eg,tacioname�­
to, e movimentação dos muitos vel.­

culos automóveis que a elas afluem,
para o que ternos solicitado os es­

tudos respectívos, Gostaríamos, de
ver concretizado um velho sonho
da população piscatória de Sagres,
que é a construção, de um porto de

abrigo na Baleeira, para o que su­

pomos já terem sido feLtos os r�� .

pectívos estudos. Tem plena jUsj:l­
fícação, dado que, como é do �onhe­
cimento geral, vários têm sído os

temporais que, assolando a costa

algarvía, ali destruíram diversas

embarcações, causando avultados

prejuízos.
- Como pensa que isso po­

derá conseguir-se?
- Com o esforço possível da au­

tarquía �ocaJ e o índíspensâvel
apoio do 'Estado, poderíamos ver

concretízados todos os anseios atrás

ex,postos.·
.

_;_ Quais as outras realiza­
ções; menores, embora tam­
bém prioritárias,

.

que acha
mais ínteressarem ao conce­

lho?
.

_:_ 11: urgente a substituição da
conduta adutora de água de Aolma­
dena a Vila do Bispo, pois que os

seus .18 anos de existência origi­
nam fr-equentes rotures, solícítan­
do constantes Intervenções dos ser­

viços, suostttuíado-se troços da ca­

nalízação qué tanto prejudicam o

normal abæstectmento de água às

populações.
«De igual modo se necessíta do

apetrechamento escolar primário,
.na ampliação do edificio da escola

primária de Sagres com a constru­

ção de mais duas salas.. o que já
foi solícítado à 'Direcção das Cons­

truções 'Escolares.
«Da mesma forma, urge a cons­

trução da escola primária na sede
do concelho. IS6 o mau encaminha­
mento da aquisição dos terrenos

por parte da Câmara anterior, é

(Oo,nclusão da l." pd.giM)

em que foram abord&dos proble­
mas de muito interesse para os

bombeiros algarvios, nomeadamen­
te o da taxa de seguro a atribuir
ao pes..soal em serviço; o pagamen­
to, pelaos Corporações de Bombe�­
ros, da gasolina e outros com:busü­
veis ao preço do público, quando
outras instituições beneficiam de
apreciável desconto; problemas ge­
r&dos pelas queimadas, quando mal
conduzidas em zonas de campo;
subsidios à;s Corpomções corn :ser­

viço de ambulânci8JS; material de
transmissões .e outro que, devido à

prevista remodelação de serviço,S
do 'Exército poderia transitar para
as Corporações de Bombeiros; pos­
sibilidade de dotar o A'lgaDve com

eStações repetidoras de Rádio, que
'sirvaJn todas as Corporações; di­
fIculdades surgidas com o Serviço
Nacional de Ambulâncias; desac­

tualização de vencimentos do pes­
'soaI remunerado ao serviço das
CorporaÇões; substituição de ambu­
lâncias em mau estado; p.fquetes a

casas de espectáculos; horário, de
trabaJiho do pessoal das ambulân­

ciM; formação de quadros e pro'­
moção oe bombeiros; pl&no de cola­

lboração e auxilio mútuo entre a;s.
Cor.porações do Algarve; neces�l­
dade de um instrutor 00 Batalhao
ode Sapadores Bombeiros a actuar

regularmente na Provincia, etc
..

Nova ,reunião de comandos fOl
fixada para 8 de Junho pr6ximo,
em !Portimão.

Estrangeiros �ss8ltados
....".".."....",.,,,.....,,..,,....,.

em Albufeira
Reuniram em Vila Real

Na Quinta de Santa Eulã:lia, pró-

d" t· A' t 'nlo OS xímo do Hotel da Balaia, em AI-
e aGin o n o bufeira deu-se agora um caso que

d d C hos pa�ece de certo modo inspirado
coman OS as orpo- em passagens do filme (excelente)

«A laranja mecâníca», de Kubrick,

rapões de Bombeiros hã pouco exibido em cínemæs a�-¥ . garvíçs, e para ° ·qual nos permiti-

do Ilgarve mos pedfr a atenção das autorida-
li des, pela péS'sima propaga,nda que

pode trazer à região 'algarvia, até
agora justamente considerada pela
sua lhaneza e hospitalidade.,

. CInco jovens m8Jscarados, assal­
taram ali 'a residência de um casal
de estrangeiros e agrediram, e

amarraram o" seus proprietários.
O dO!Ilo da casa, E:inJSI��ey Alvord
Ecke Eckert, de 75 anœ, de nacio­
nalioade ameriCana, apos.entado,
teve de '&er assistido no hospital
local, regres.sando depois à r�idên­
cia, enquanto a esposa Jelte)a An­
tina Stkelne ElIkers, de 65 anos,
médica, de ,nacionalidade holande­

sa, a quem violentaram, foi con­

duzida ao referido estabelecimel!lto

hO'srpitalar.
Após: a repelente actuação, os

meliantes apossaram-se de vários
objectos e j6ias.

Caixa de Previdência e Abono
.de Família do Distrito de Faro

,(Colónias de Férias Infantis)
AnQncio'

Informa,se os interessados que se encontra

aberta, até ao próximo dia 20 do corrente mês, a

inscrição para frequência em colónias de férias do
I. O. S. de crianças dos 7 aos 10 anos (inclusivé),
filhas de bendiciários das instituições de prf'
vidência.

Para melhor esclarecimento devem os mesmos

dirigir,se aos Postos Clínicos desta Instituição.
Faro, 4 de Abril de 1975

A ComisséIo Administrativa

responsável pela não concretíza­
ção deste melhoramento, esperan­
do-se porém resolver brevemente
tal sttuação.
«Se bem que exista ern funciona­

menta o Ciclo Preparatório T. V.,
que tão prestimosos 'serviços tem
prestado à população escolar deste

concelho, pols multas têm sido os

alunos beneñclados, as limitadas

instalações não permitem satisfa­
zer o aumento sempre crescente da

população escolar. Pelo exposto e

pelo conhecimento que ternos dos
muitos alunos da região que fre­

quantam outros estabelecimentos
de ensino, com todos os ínconve­
nientes económicos e familiares,
pensamos que para solução, deve­
ria 'Ser criado o Ciclo Preparatório
directo. na sede do concelho, dis­
pondo esta Câmara de terrenos pa­
ra a construção dos respectívos
imóveís,

- Vê possíbñídade de se

dar seguimento a estes objee­
tívosv

- Certamente que sim, com o

apoio do Governo, altamente ínte­
ressado no desenvolvímento cultu­
ral 'e 'social do povo português.
- Que pensa quanto à poli­

tiza.ção das populações desse
concelho?
- Penso' que a população' deste

concelho está pouco politizada,
por ser constítuída na sua grande
maioria por ruraís e pescadores. A
educação política do nosso poyo
nunca foi consentida e só claudes­
tinamente podia ser feita. No en­

tanto após a alvorada do 25 de

Abril' e toda a movimentação poli­
tica que o mesmo consentíu, todos
se encontram receptivos e interes­

sados na aquísíção dos conheci­
mentes que lhes permitam escolher

com mais consciência os seus re­

presentantes no acto eleitoral que
se aproxima.

nado imóvel a Maria Dias

Ferreira, Ana Maria Dias Fer­

reira, Fernanda Dias Ferreira,
e Irene Dias Ferreira, acto ti­

tulado por escritura lavrada

Certifico, narrativamente, aos 16 de Agosto de 1973, a

para efeitos de publicação que fls, 89 do nosso competente
no dia 27 de Março de 1975, : livro n." A-15.
de fls. 65 a fls. 68 do livro n." Que as ditas vendedoras
A-24 de notas para escrituras: adquiriram o mesmo imóvel
diversas deste Cartório, foi i por óbito de sua mãe Sebas­
exarada uma escritura de Jus- tiana da Soledade Padinha

tificação na qual MANUEL : Dias Ferreira, que também
· JOSÉ RAMOS' DOMINGUES : usou Sebastiana Padinha Dias
e 'mulher MARIA GONÇAL. Ferreira, a qual faleceu aos

VE� DOS REIS, casados sob. 26 de Novembro de 1953, dei­
o regime de comunhão geral : xando como suas e universais
de bens, ele natural da fre- herdeiras as referidassenho­

guesia de Santa Maria e ela: ras, tal como corista da escri­
natural da freguesia de Santa tura lavrada imediata e ante­

Catarina, ambas do concelho ; riormente a esta.
dé Tavira, residentes nesta no E que a dita Sebastiana da
sítio do Brejo, declaram-se do- Soledade Padinha Dias Fer­

nos, com exclusão de outrem, reira por sua vez possuiu,
do prédio rústico, no sítio do 'com exclusão de outrem, em

Belmonte, freguesia da Luz, nome próprio o mesmo refe-
'deste concelho, que consta de . rido imóvel, sem a menor opo­
terra de semear de sequeiro, . sição de quem.quer que seja
diverso arvoredo,' casas de ca- desde o seu início, posse que
seiro '.

e dependências agríco- sempre exerceu sem interrup­
las, 'confina pelo norte com ção e ostensivamente, com co­

João da Costa Simplicio, sul nhecimento de toda a gente,

JUSTIFlCAÇXO

com estrada municipal, nas­

cente com Manuel Glória, e

poente João da Costa Simpli-
· cio; não tem descrição pró­
pria, mas � parte a desanexar

·
do prédio descrito na compe-

· tente Conservatória sob o nú­
mero mil oitocentos e noventa
e seis dó livro Bscinco, sobre
o qual não se encontram lan­

çadas, em vigor, quaisquer
inscrições; e está inscrito na

matriz predial respectiva em

nome de Manuel José Ramos

Domingues, o justificante, e

sob os artigos 2468 e 10.077
elO'081 e 10 086.

Que os justificantes adqui­
riram por cOlllpra o mellcio-

Moradia

em Portimlio

CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
FELISBER.TO CORREIA

ESTUDO, MonTA6EM En
uuotlu Df lDfttABILlllDES
ASSISTENCIA TÉCNICA

Largo D. João II, 36-1.·

Telefone 23643

PORTIMIO

Votar
mas é,'também, um acto muito sério

Yende • se Casa
.

Rua D. Pedro V, n.O 80, em
Vila Real de Santo António.
Trata Maria da Encarnação
Viegas Molarinho - Telefone
72378 - OLHÃO.

Vende�se na Rua 3, n.O 1

- Boa Vista.

Trata no' local ou pelo
telefone 249'3079.

TEATRO EM TAVIRA
,Proma:vido . pela' Sociedade Or­

I
feónica dos Amadores de Músio� e

Teatro de Tavira,. decorreu naque­
!la cidade ;um espectãculo em que
actuou a secção de teatro da So­
ciedade Recreativa Progr!!iSso Olha­

nense, com as peça's «O domesti­
cador de form,i'gas», de Manuel de
Lima Bastos e «,os diI'eitos do. ho­

mem», de Y. K. Centeno, que del>­

pertaram interesse na assistêricia.

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E" BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO OOM MELITOL»

AS MELHORES REFER:f!:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES _:. FA­

CULTAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabllizante à base de
asfalto, de fácil aplléação para cobertu­
ras, terraços,' empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesi!a para
juntas, vedaçio e impermeablUzaçao.

PROVER - Endureoedor dos pa�entos c!.e cimento, resis­
tente ao desgaste, a formaçao de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.:
RAPID - Acelerador de presa e estancar ácuas.

MASTIC-FILLER - Impermeablllzante para encJ¡er bura-
.

eos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TiTO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 1805 - 32 2118

LIIBOA-2

sendo por isso uma posse pa­
cífica contínua e pública, pelei
que �dquiriu o prédio por

prescrição, 'não tendo todavia,
·

dado o modo da aquisição, do­
cumento que lhe permita fa­

zer a prova dó seu direito de

propriedade perfeita.
. Está conforme ao original,

na parte transcrita.

Cartório Notarial de Tavi­

ra, 5 de Abril de 1975

O segundo Ajudante,
.

João José Martins Cató

Casal morto por. fuga
de gás em Albufeira
Na zona das Açoteias, for&m en-.

contrados .mortos num estabeleci­
'mento h:oteleiro, ao que se supõe
por fuga de gás\ o t_e�ente-e�ronel
lIla reseI'Va sr. Antomo JOSie Ra­
mos Jorge, de 51 anos, e sua es­

posa, �r.· D. Isabel Inês .May�r
iBorrué Ramos Jorge, de 50, reSI­

dentes em Carnaxide, Oeiras, que
ao Algarve tinham vindo a férias,
na companhia de familiares.

O iCaSO deve ter-'ae dado de ma­
;

drugada, eerca' das 4 horas, e só

por volta das 10 Os dois filhos do
casal' José Luis Mayor Ramos

,Jorg�, de 23 anos, e Teresa Maria'

¡Mayor Jorge, de 18, arrombaram
·

a porta do ,quarto por e8tr8Jnha­
!,rem a demora dO'S' pais em com­

,parecer para o pequeno almoço.
'A senhora. estava .caída na ba­

nheira em camirsa de noIte '6"Q ma­

rido em posição que indicava ter
tentado abr�r. uma janela junto à
cama.

·

.

Cumpridas as formwlidades le­
gais, o !funera[ re'8ilizou� para
.Lisboa.

.

Aquele oficial tinha' 9 cur&> do
E.stado�Maior e fora prof'6SS0r na
Academia Militar, tendo prestado
também serviço na Guiné.

DE AVIAO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGORO'SAMENTE

AOS_PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

NO ESTRANGEIRO

RESERVA E EMISSAO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERViÇO,

POUPANDO·LHE TEMPO E INCOMODOS



JORNAL DO ALGAR�

A presença de Alvaro Cunhal em Faro
susei tou manife staçõe s de" re go zij o
, Com a presença de uma multtdão
avallada em mais de 35 000 pes­
'soas, realizou-se na capital do Dis­

trito, no domIngo, urn comício '<io
P. c. P. inserido na campanha elei­
toral para a Asserrsbleia Consti­
tuinte.
Quatro comboios especiais con­

vergiram para Faro, dois proce­
dentes de Vila Real de Santo An­
tónio e outros dois de' Lagos. Se­
tenta camionetas transportaram
mais uns milhares de pessoas de
todos os dezasseis concelhos do dis­
trito.

O amplo Largo da Sé foi teatro
desta imensa manifestação de fé

parttdáría, Nele 'Se viam grandes
cartazes assinalando as representa­
ções '<ias células dos ferroviários, do
Centro de Saúde Mental, das co­

missões concelhias do P. C. P. de
Vila Real de Santo António, Cas­
tro 'Marim, Loulé, Tavira, Olhão,
Lagoa, 'I'unes, A!lgoz, Portimão, Al­
vor, Alje2lur, ,Mes.sines e outras ter­
ras e ainda da U. ,E. C. e do M.
J. T., 'bem como muitas bandeiras
vermelhas e nacíonaís,
Na mesa, viam-se representações

das células proñsslonaís de cortí­
cetros, pescadores, metalúrgicos,
pequenos agricultores, empregados
bancários, construção civil, caixei­
ros, etc., assim como Helena Medi­
na, pela organização regional do
Alentejo e Algarve; José António
Viola e dezasseis representantes
dos concelhos" além dos jovens
Simplicio Louro e Baeta Tomé e

dos candidatos pelo P. C. P. por
este círculo.

Sempre no meio de vibrante en­

tusíasmo e de calorosos vívas, vá­
rios oradores usaram da palavra
para enaltecer o significado do co­

mício, apontando o P. C. P. como

«o único partido capaz de levar os

trabalhadores à vitória f'inal».
Destes, o prímeíro foi Vítor Ne­

to, candidato por Faro que, depois,
de aludir à concretízação da velha
aspiração dos comunístae, dos tra­
balhadores e do povo do Algarve
de terem Alvaro Cunhal junto de
si, apreciou o significado das pró­
ximas eleições e a dura luta que o

Partido Comunista Português «o

Partido da resistência 'anti-fasci's­
ta», tem travado ao longo da sua

existência.
«As eleições, acentuou, vão 3issim

aparecer num contexto .político de

a,vanço rápido do processo revolu­
cionário. :m importante pois, vencer
também esta Ibata,lha, confirmar

pelo voto a força e a influência do
nosso Partido no Algarve e no

Pafs.»
·E a concluir: «:l1l es.te o Partido

que se apresenta diante dos elei­
tores não com promessas dema­

gógicas, nem com sorri,sos fars'Os
de úiltima hora. :m um partido ,sé­

rio, responsável, com uma só po­
lítica no Governo e fora dele!»
Falou depois outro candidato

pelo Di!StrUo, a operária Maria
Luisa ,Ernesto. O seu discurso foi
de entusiasmo pelo interesse que
o comício provocou em todo o Al­

garve e de alerta para a classe

operária quanto aos «,grupos e gru­
pelhos que, sem qualquer enraiza­
mento nas massas, 's'e formaram

depois do 25 de Abril para atacar,
cfl¡luniar e provocar o PCP - para
enganar e dividir, numa palavra».
Garantiu que a classe operária
não se deixará iludir, pois que du­
rante anos sacrificada pela polí­
tica criminosa do governo fascista,
não quer de maneira alguma vol­
tar atrâis naquilo que logrou con-

.

quLstar.
'Apontou 0'51 inimigos do povo

trabaThador, a reacção e o fascis­
mo, mas, disse, (<8: unidade das
massas trabalhadoras, e a aliança
do ,Povo com o 'M. F. A. serão ca­

pazes de vencer definitivamente o

inimigo e fazer avançar o nosso

Paios no caminho do socialismo».
Carlos Brito, membro da Comis­

'Sião Política do Comité Central,
foi o orador .seguinte. O seu dis­
curso constituiu uma desenvolvida
análise do 'que que tem sido a cam­

panha eleitoral, �(com a.s calúnias
mais reles, a utilização dOS ata­
ques mats torpes, o fomentar de
urn clirna de violência, de confu­
·s_ão e de anarquia, e a tentativa
de fazer crular a voz do PCP, si­
lenciar a sua informação e a !Sua

propaganda, deformar completa­
mente as su¡¡¡g· posições e orienta­
ção».
Esclareceu, de seguida, porque

se queria fomentar esse clima: «O
intuito é pôr o Povo contra o 1\[.
F. A. e deter o alargamento da
influência do Partido Comunista
Português, para o arredar do Go­
verno IProvtSlÓrio». Denunciou os

«pretextos sujos de que se servem
as forças reaccionárias, as acções
de força que têm vitimado mili­
tantes do ,.poP, actos de reaccioná­
rios e de contra-revolucionários
empenhados em travar a marcha
da nossa revolução.»
Depois fez desenvolvida exposi­

ção da «serena e objectiva campa­
nha do nosso Partido, que não pro­
mete mundos e fundos, mas so­
mente bases para realizações, po­
líticas de envergadura em bene­
ficio das massas trabalhadoras»,
e concluiu: «votar no PCP é dar
força à luta por um regime de­
mocrático a caminho do socialismo.
A aliança Povo/Mo F. A. é a ga­
rantia suprema do prosls;eguimento
e do desenvolvimento do proces.so

,

democrático e revolucionário.»
Em nome da União da Juven-

tude Comunista, raíou Simplicio
Ernesto, que começou por a:firmar:

«Nós, os jovens trabalhadores, so­

mos, pela força do número, pelo
papel que desempenhamos na pro­
dução, pelas caractertstícas espe­
cíficas da classe træbalhadora, em

primeiro lugar da classe operária,
'e ainda por parttcuâarídades pró­
prias da Juventude, uma imensa

força que é necessário organizar
rapidamente.»
A finalizar, Alvaro Cunhal pers­

pectívou alguns dos principais pro­
blemas do País, referindo-se, con­

cretamente, aos dos assalariados

rurais, pescadores e povo traba­
dhador em geral. Defendeu os pon­
tas de vista do Partido quanto aos

problemas das Iíberdades, da cons­

trucão da democracia e do socíalís­
mo· e «o papel de relevo que cabe
ao PCP na defesa des interesses
dos explorados e oprimidos, na eua

luta contra os monopólios, contra
o capítælísmo e o ímperíalísmo».
«Servir o povo trabalhador, de­

fender O'S' seus ínteresses, ser sem­

pre o seu porta-voz, defender as

Iíberdades democrâticas, lutando e

dando a vida, se necessário for,
pelo povo português, lutar pelas
transformações democráticas que
façam abolir a 'exploração do ho­
mem pelo homem» foram algumas
tarefas apontadas por Alvaro Cu­

nhal, que passou a referir o papel
do partido no processo democrático
em curso e na defesa da dernocra­
cia contra a reacção, designada­
mente nas tentativas de Palma
Carlos, no 28 de Setembro e do 11
de Março.
O secretário-geral do PCP re­

feriu-se ainda ao Movimento das

Forças Armadas. Depois de acen­

tuar que ele é necessárío mesmo

depois das eleições', afirmou: (,Vi­

mos, com alegría, a constítuíção
do Conselho Superior da Revolu­

ção e,. as suas primeiras medidas,
à nacionalização da banca e dos

seguros, e sabemos que aãguns
dos que agora dizem estar com o

M. F. A. tudo fizeram para que
ele delEaparecesse da cena política,
porque assim lhes seria mais fá­
cil fazer uma constituição e uma

democracia à medida dos seus pró­
prios interesses.»
Muitos outros pontos foram fo­

cados ao longo da intervenção. de
.A;lvaro Ounhal, tais como os da

pO's,ição democrática do Partido .e
a sua intransigente defesa da h­
berdade e da ardent, <> seu desejo
de ver solucionados os grandes pro­
blemas que afectam os operários,
camponeses, pescadores do Algarve
e do País e a certeza de que a

'Reforma Agrária será feita res­

peitando a pequena propriedade.
O comício terminou com uma

'"essão de canto livre em que
actuaram Luísa Basto, Carlos Pa­

redes, José Jorge Letria e Fer­
nando Alvim.

OUTRAS SESSOES
DE ESCLARECIMENTO

Do Panido [omooilla PodDanl1
NA ALTURA

Em 4 deste mês, o P. C. P. efec­

tUQU, na sala do cinema da Altura

(Castro Marim) uma sessão de

esclarecimento, na qual participa­
ram, entre outros o milit�te 'A.

Vicente Campinas e o candtdato a

deputado pelo circulo do Algar­
ve, Carlos Carvalhal.
Vicente Campinas fez uma larga

exposição do que tem sido a luta
do P. C. P. durante os 54 anos da
sua existência. Salientou, sobretu­
do, os 48 'anos da luta clandes,tina
e organizada, contra a dominação
fascista - salazariffia - Caetano, ao

longo desse período de triste me­

mória . .pôs 'em relevo o espirito de
luta e de sacrifício dos membros do
P. C., muitos dos quais foram tor­
turados e assassinados pela PIDE­
�DGS. Historiou o que foi o 25 de
Albril e as tentativas reaccionárias
de .palma Cal'los e de Spínola e

seus acólitos em 28 de Setembro
e 11 de Março. Apelou, depois, pa­
ra que cada presente votasse pelo
iP. C., '«partido que '<ief.ende, com

coragem e honestidade, os' 'reais
interesses do púvo trabalhador».
Carlos Carvalhal, disse que es­

tava entre família, que toda a

gente da Altura o conhecia bem,
pelo facto de todos O'S anos, por
ocasião das férias, vir para a praia
da Altura - que classificou, como.

uma das m'elhores do mundo ainda
não descobertas para o turbilhão
do turismo. Que o conheciam como

veraneante. Mas, que agora apare­
cioa como o lutador que sempre foi,
membro do P. C. P. desde a sua

juventude. .

Explicou como o P. C. lutou na

cIandestinidade contra a feroz di­
tadura fascista. Referiu-se à parte
que o povo pO'rtuguês tem tomado
na defesa e reforço da Revolução
de 25 de Abril e a necessidade
con'stante de reforçar a aliança
Povo-·M. 'F. A., garantia da marcha

para uma Isociedade socialista, pela
'qual o .p. C. P. tem lutado.
Explicou a maneira funcional e

s'imples de votar - apelando para
que cada um dos presentes votas"e
em consciência, em liberdade, sem

medo de votar pelo partido da sua

preferência, porque, acentuou, o

voto é secreto e ninguém poderá.
«adivinhar» em que partido qual­
quer eleitor votou. «O medo aca­

bou, há que lutar para aiargar a

estradá da revolução que abre os

caminhos ao regime socialista em

Portugaí»,
Asststíram cerca de 300 pessoas

e houve, da parte de alguns jo­
vens extremístas, uma tentativa
de sabotagem à sessão, prontamen­
te sanada por' alguns dos especta­
dores presentes.

EM VILA NOVA DE CACELA

Na sala do cinema de Caeela,
efectuou o P. C. P. na terça-feira
um comício, com a presença da
candidata a deputada pelo. Algar­
ve, dr." Maria das Dores Medeiros.
A mesa roí formada por jovens
comunistas cacelenses e represen­
tantes da comissão concelhia do
P.' C. P. de Vila Real de Santo. An­
tónio.
Um jovem comunísta de Monte

Gordo fez a chamada e a apresen­
tação do primeiro ínterveníente na
sessão, António VUanova, <ia co­
missão concelhia de Vila Real de
Santo António, que criticou «os

ataques de que oP. C. ip. tem estado
a ser alvo por parte de grupelhos
extremistas», afirnnando que «os

cães ladram, mas a caravana

passa».
Falou, depois, outro elemento do

p. C. de Villa Real de 'Santo Antó­
nio, A. Vicente Campínas, dizendo
que, pela primeira vez na sua 'lon­
ga vida de militante comunista,
que o levou à prisão, à tortura, à
condenação e ao exílío, falava na

sua terra, falava aos seus conter­
râneos corno um homem livre a

outros homens livres. !Disse da
«longa marcha» do P. C. durante
a dura clandestinidade a que o re­

gime fascfsta forçara o povo por­
tuguês, do espírrto de Iuta e de
sacríñcto dos ;Seus membros pela
defesa dos ínteresses dos trabalha­
dores, apelou para que os presentes,
em 25 de Abril, votassem no fl. C.
P., por 'ser «um dos poucos par­
Udos que defendem séria e eficaz­
mente, todos os que tra;balham e

criam as riquezas dum ,país: o po­
vo trabalhador, qualquer que seja
o Ilugar da .sua actividade».
Em seguida" failo.U a dr." Maria

das, Dores Medeiros, que explanou
o que tem sido a luta persistente
dos comunistas, organizados no seu

paclido, para que o povo .traba­
lhador desfrute de uma vida «mars
justa" mais prospera, mais fra­
te.rna, a que,. pelo seu trabalho .e

espírito -de sacrifido, tem absoluto
�reito». Acentuou a ·«necessidade
de vigilância activa contra a reac­

ção e, também, contra os elemen­
tos desses grupelhos esquerdistas
que ooa:mando...se a st mesmos re­

volucionários, na prática nada mais
fazem, com SU3iS ca;lúnias e actos
de agressão, que servir os reaccio­
nários e Os fascistas, que neles
vêm um excelente alia,do».
Pormenorizou a maneira de co­

mo se deve vo.tar, que é um acto

simples que não deve assustar de
hipotética,g complicações as pes­
soa<r, indo ao pormenor de exem­

plificar O. que !SIC passa no momento
de cada eleitor votar. FIl!.alizou
com ,vivas II aliança Povo-iM. F. A.,
à liberdade e ao ip. C. P.
A seSiSão foi, desde o inicio, pre­

judicada por uma dezena de jovens
extremistas, que ao longo da mes­

ma lançaram gorlitos o.fensivos a pes.-,
soas e ao P. C. P., chegando, no
final do co.micio., a invadir o palco,
em 'atitudæ ameaçadoras e agres­
sivas contra a candi'data do P.
C. e outros elementos da mesa, en­
tre os, quais os d'Ois oradores cita­
dos. ¡Por fim, subiram a bancos e

cade1ras, no p'alCo. e fora dele, e
entoaram em coro insl\.liltos aQ mi­
nLstro e secretário..geral do P. C.
.p., -dr. Alvaro Cunhal, .tratando-o
de traidor e o.u.tros epitetog, larga­
mente ofensivos.
Já quando a 8issistência disper­

sava, chego.u uma força da Copcon,
de Tavira, que não co.nseguiu en­

contrar um só dos elementos de­
s'Ordeiros.

EM VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

No Cine",Foz, de Vi'la Real de
Santo 'António, que se encontrava
cheio 'e atracttvamente decorado
CQm dísticos e bandeiras, o Partido
Comuni'sta Português realizou na

noite de quarta.,feira um comicio,
de apresentação dos ,seus candida­
tos pelo Algarve à Assembleia
Constituinte. ,Formavam a mesa

delegados d3is diversas actividades
do comércio, da indústria e escola­
res, ligadas ao partido, e os candi­
datos Carlos de Brito, dr.' Maria
das Dores Medeiros, Vitor Neto,
Maria Luisa 'Ernesto, Carlos Car­

valhal, Domingos Bento, João Ana­
cleto e António Luz Pereira.

Apresentou os candida,tos o mi­
litante vila-realense António Vi­
cente Campinas, que dO's mesmos

fez urna resenha hiogrMica, tecen­
do considerações sobre o actual
momento polftico.
O primeiro orador foi Vítor Ne­

to, que ·saudou os presentes e alu­
diu à jornada de festa que fora o

recente comício do 'P. C., com Al­
varo Cunhal em ·Faro. Referiu a
« C e g a campanha anticomunista
com que se pretende ofuscar o bri­
lho e a amplitu-de da acção do
P. C.», «campanha que 'se diz ser

em nome da revolução, mas com

a qual só lucram <;JS monopólíos, a

reacção e. os rascístas». Que a re­

volução não se ¡faz numa hora, nem
nurn dia, e que não basta querer
o socíælísmo, sendo preciso lutar

por ele com actos e trabalho per­
sistente. Terminou afirmando que­
rer o P. C. um estado democrático

que garanta urna pátria livre e

independente.
Domingos Bento aludiu aos be­

nefícios alcançados pelos que tra­

balharn, após o 25 de Abril, e disse

que, se os trabalhadores quiserem,
podem operar profundas tr-ansfer­

mações no 'País, de modo a abrir
nele a estradá para o socialismo.
Que a pesca, as conservas, a eons­

trução cívíl, a hotelaria estão em

crise por ter stdo errada a. politica
que as orientava e que os operários
hoje podem confiar nas direcções
dos .seus sdndícatos, pois foram eles

quem as escolheu.
A dr.' Maria das Dores Medeiros

referíu que, quando há 26 anos se

dírígíra pela primeira vez ao povo
da sua terra, Vila Real de Santo
António, fora impedida pela !Pide
de falar nas prisões do Tarrafal,
Caxias e outras, mas que hoje po­
dia fazê-lo livremente. Que o pe­
queno P. C. nascido em 1921 se

tornara, aínda no tempo da ditadu­
ra, o partido da classe operária e

da resistência antífasclsta. Que as

mulheres portuguesas, resistindo a

todos os vexames, foram duramen­
te temperadas, transrormando-se
em mulheres conscíentes, capazes
de defender os ínteresses da demo­
cracia Terminou saudando a mu­

lher Úabalhadora e a luta das ope­
rárias conserveiras.
Maria Luisa Ernesto disse ter a

burguesía por ela alguns partidos
que se dizem progressístas e até
revolucíonãnríos, mas' que não pá­
ram de fazer o jogo reaccíonãrío.

Que esses partidos entraram nas

eleições apenas para atacar oP. C.
pretendendo a dívísão entre o P. C.
e o Movimento. das Forças Arma­
das, mas que o IP. C. sabe que con­

ta com a adesão de todos es tra­
balhad'Ores, conscientes do que foi
meio século de luta contra um re­

gime que ,tanto oprimira o Pais.
Carlo,;;. de Brito .fechou os dis­

cursos, dizendo ter tido em Vila
Rewl de lSanto. António, na sua ju­
ventude, as primeiras noticias do
P. C., através da pr��,ão de Antó­
nio Campinas e das penseguições à
dr." Maria das -Dores Medeir.os. Era

por i'SISo que com grande alegria ali
-se a dos ,latifúndios e urna refor­

dação especial iils conserveiras, a

quem o P. C. tudo faria para repa­
rar as injustiças sofrida:s. Disse
que o ,p. C. nada tinha a esconder,
lutando para pôr fim à exploração
do homem pelo homem e que a

classe operária tem dinamismo 'su­

ficienté para reunir à sua volta to­
das 1liS restantes classes. Apreciou
a actuação reaccionária de alguns
partidos e elementos após o 25 '<ie
Albril, referiu as vitórias já conse­

guidas pelos tr3ibalha'<iores, em que
avuLtam as nacio.nalizações da ban­
ca e dos 'segutos, dizendo esperar­
-se a dos latifundios e 'urna refor­
ma agrária que entregaBlSe a terra
a quem a trabalha e perguntou se,
em face do muito já comeguf do,
haveria ou não razão para o P. C
se manter no Governo Provisório
Terminou com urna deSCrição dos
principais problemas do momento,
entre eles os do desemprego, habi­
tação e descolonização, para os

mesmos apontando algumas So.lu­
ções.

ACTIVI'DADES DO PARTIDO
COMUNISTA PORTUGUiS
O !P. C. promove amanhã, às 16

horas, um comicio em Alcoutim,
para apresentação dos candidatos
pelo nosso Distrito à Aesembleia
Constituinte.
Também amanhã, o P. C. promo­

ve nas CaMas de Monchique a
�esta da Liberdade», que consta­
rá de um piquenique de confrater­
nização e de um espectáculo de
canto livre, em que participam
Luísa Basto, José Jorge Letria,
Carlos lParedes, Fernando Alvim e

outras atracções.
\��..�,.....

Da FRENTE SOCIALISTA
POPULAR

No salão <lo Clube Náutico do
Guadiana de Vila Real de ,santo
António, que '£€ encontrava cheio,
realizou�se ,na penúltima quarta"
-feira, uma sessão de esclareci­
'mento da F. S. P. (-Frente So­
cialista ,Popular). Presidiu o dr
João Rodri,gues, ladeado por Fili­
pe da Silva Nobre, Diamantino
Fernandes Neto (todos candidatos
do partido pelo nosso Circulo),
João Caldeira ·Farinha, responsá­
vel pela célula concelhia vHa-rea­
l-ens'e 'e ¡António Manuel Henriques,
da secção sinillca-lista de Lisboa.
O dr. João -Rodrigues começou

por saudar todos os partidos da

esquerda, dizendo aceitar a F. S. P

quanto à campanha eleitoral, a re­

gra de jogo determinada, pois a

campanha pouco significado teria,
devido à grande percentagem de
analfabetos existen.tes no País. Que
a F. S. ip. contava apenas ,três me­

ses de vi'<ia, estando ainda a 'Ser
ex1:ruturada. Aludiu ao 25 de A,bril
e aos problemas do ultramar refe­
rin-do que pa;ra além da coragem
demonstrada pelos soldados, hou­
vera li. grande e -expontânea ade­
são do povo. Historiou os aconte-
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Actua,lidades desportivas
FUTEBOL

O Farense vai jogar
a França
Desloca-se a 'França em 23 deste

mês, a equipa de futebol do Spor­
ting Clube ¡Farense, que ali defron­
tará o Red Star, em jogo amigável
dedicado à colónia de emigrantes
algarvios.
Recorda-se que no ano transac­

to, em 17 de Abril, o Farense
actuou em Chartres, derrontando o

clube local.
Entretanto decorrem negocia­

ções: para o clube efecrtuar uma di­

gressão, em Junho próximo, ao Ca­

nadá, onde reælízarta um mínimo
de cinco encontros.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Covilhã, 1 - Olhanense, O

Benfica, 6 - Portimonense, O

CAMPEONATOS NACIONAIS

Olhanense, 1 - Lusitano, 2

Portlrnçnense, O - Si:lves, 1

CAMPEONATOS NlWIONAIS

I DlVISAO

'Louletano, 2 - Tavirense, O

Moncarapa., 1 - Quarteirense, 1

INICIADOS

Esperança, O - Farense, 1

Olhanense, 2 - Tavirense, 1

Portimonense, 5 _.:... Louletano, 2

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO

Olhanense-Espinho
Guimarães-Farense

II DIVISAO

Torriense-Portimonense

III DlVISAO

Lusitano-Amora
Sambrazense-Luso

Snve:;-�Vasco da Gama

SaÍltiago-Lagos
Torralta-Operário

JUVENIS

Lusitano-Silves
Olhanense-Portimonense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO

Tavirense-Moncarapachense
Quarteirense-Lagoa

INICIADOS

Farense-Portimonense
Fuseta-'Olhanense

Louletano-Lagos

cimentos de antes e depois do 11
de Março, em .especial 0'3 que ha­
viam determinado a nacionaliza­

ção dá banca e dos 'Eeguros, afir­
mando ter 'esperanças de que a

dos latifúndios viesse também a

,surgir.
António Henrique, abordou os

problemas sindicais, em que a F.
S. P. entende deverem os traba­
Ihà<'Íores controlar sempre as di­

recções dos sindlica,tos oe acima dos

próprios conceitos põr, em primei­
ro. luga'r, os superio'res in;teresses
dos que trabalham.

.

Seguiram-se numerosas pergun­
tas 'SObre assuntos actuais, ,a que
os membros da mesa responderam
de ,forma que satisfez Os llJ�,si�.ten­
tes.

Do PARTIDO SOCIAUSTA
PORTUGUitS

Na sala do Lusitano Futebol
Clube, de ViIa 'Real de Santo An­

tónio, que ostentava grandes. dísti­
cos em que se viam frases como

«Quanto mais a luta aquece mais

força tem o IP . .s.», «Por uma ISO­

ciedade sem clàsses», «Ju:'tiGa
ig:ual para todos.» e outras, decor­
reu no último sá<badó um comicio

do Pantido SociaIista Português,
que reuniu nume.rooo público.
Na mesa encontravam-se os' can­

dida-tos a deputa¡dos pe'lo Algarve,
Emídio 'Serrano, Eurico Mendes e

Dorilo Seruca, e os membros da

secção local OrgHia Rosa e Manuel

Monteiro, que ¡¡¡briu a sessão; tendo
Dorilo Seruca aludtdo às diversas
formas por que a palavra liberda­
de pode ser encarada e às impli­
cações que 'lhe corre'spondem, e

Eurico Mendes apontado as razões
da existência do P. S., cuja his­
tória referiu.
Emídio Serrano descreveu o seu

conceito de ltberdade polftica, fa­
lou do que otem 'sido a assistência
na doença e na velhice e na,s pró­
poslt3iSl do P. S., na necessidade
da descenbra:lização aœninistrati­
va com escolha pelo povo dos res­

ponsáveis pe!1a a'<iministração, atra­
vés de -eleições para os Municípios
e Juntas de Freguesia, afirmando
que o socla1ismo, para o P. .s.,
constroi-se de ·baixo para cima e

não de cima para baixo.

OrgUia Ros:a fez de's.envolvida
referência às várias formas de

educação e cultura; di2le,ndo que o

P. S. pretende acabar com o mito
do professor-papão e dar aos es­

tudantes o seu verdadeiro lugar na
escola; põr termo ao analfabetis­
mo, rever 031 velhos métodos edu­
cacic}llai's e que o ensino básico
ou ,secundário deverá '�'er' inteira­
mente gratuito.
Por alguns dos presentes foram

no fmM postas diversas ,perguntas
à mesa, que a todas deu resposta
¡¡¡dequada.

Torneio de futebol no

barlavento algarvio
Foram os seguíntes os resultados

da 3." jornada do torneio de futebol
promovido pelo Juventude Clube
Aljezurense: '

Espiche, 2 - Aljezur, 2; Vila do
Bispo, O - Bensairim, 1; Juniores
do 'Esperança, 13 - Alfombras, O;
Búdens, O - Sagres, 3; Odiáxere,
5· - Boa Vísta, 4; Marítimo, O -

Hotel de Lagos, 1.
A classíñcação, ao fim da 3.·

jornada, ficou assam ordenada:

J. V. E. D. G. P.
321-1165
3 2 -- 1 16 3 4
32-- 1 714
32-- 1 874
32-- 1 684
3 1 1 1 4.3 3
3 1 1 187 3
311 147 3
3 1 2 15 8 2
3 -- 2 1 7. 8 2
31-- 2 3 5 2
3--31270

A'ljezur .

Búdens .

Sagres ..

Odiáxere .

Bensaf'rím
Marítimo .

Espiche ..

H. de Lagos
J. do Esper.
Boa Vista ..

V. do Bispo
Alfombras ..

A próxima jornada oporá os se­

guintes grupos: Bensafrim-Mariti­
mo, Alfombras-Vila do Bispo, Sa­
gres-Jun. do IDsperança; Aljezur­
-Búdens, Boa Vista-Espiche e Hotel
de Lagos-Odtãxere.

l" ...."_

ATLETISMO
PROVAS DE CORTA-MATO .

EM SILVES

A Comissão Desportiva Conce­
lhia de Silves promoveu uma pro­
va de corta-mato nos terrenos ane­

xos à Escola Preparatóría de João
de Deus. Partfctparam cerca de
2·50 rapazes e raparigas, nO'SI se­

guintes escalões: infantLz' A, infan­
tis B, iniciados, juvenis e juniores.
Eis as claesíñcações, at€ ao 3;·

lugar de cada prova:
Infantis A (feminino) - 500 m.

(1 m, 35 s): l.", Isabel de Sousa,
2.', Vitória Sequeira, 3.', Fernan­
da de 'Sousa, das El.;:,colas Primá­
ria,s de Sillves.
Infantis A (masculino)' - 1 000

m (� ID, 3 s): 1.0, José ,Franco, Es.­
cala Preparatória de Silves; 2.°,
Paulo Girão, Escola Preparatória
de S¡'¡ve's; 3.°, IDleutério Luis, Es­
cola Primária de Silve!.;:,
Infantis B (m¡¡¡scullno), 1300 m

(4 m e 21 ;;;;): 1.0, Rui Vieira; 2.°,
Jorge André; 3.°, Miguel Cabrita,
todos da Escola Preparatória de
SHves.
Infantis B (feminino): 950 m.

(.3 m e 22 s): l.', ]\1:aria Irene, 2.",
Paula AgO'S,tinho; 3.·, Rda Andrés,
da Escola Preparatória de Silvc$.
Iniciados (m3iS'.culino) 2 000 m.

(6 m e 21 s): 1.°, Humbrto Sequei­
ra, Escola Polivalente de Silves;
2.°, Rui Grave, Escç,la Preparató­
ria de Silves; 3.°, Carlos Filipe, Es.­
cola Po.livalente de SHves.
Iniciados (feminino) 1 300 m.

(4 m e 30 SI): 1.'" Maria Anuncia­
ção, Escola Polivalente de Silves;
2.·, Tere:::a Santos, Escola Prepa­
ratória de 'Sllves.; 3.', Fátima No­
bre, IDscola IPreparttória de Silves.
Juvenis (ma5":cu]ino): ,3 000 m.

(9 m e 50 s): 1.°, Joaquim Cristi­
na, individual; 2.°, Eduaroo Ca,bri­
ta, Esco'la ,Polivalente de Silves;
3.°, Rogério Rocha, Biscola Prepa­
ratória de Silves.
Juniores (masculino): 3000 m.

(9 m e 42 s): V, José Mari'a, Es­
cola ¡Polivalente de Silves; 2.°, Jo­
sé Viana, Escola Polivalente de
Silves; 3.°, Fernando IFernande::,
Algoz.

ANDEBOL DE SETE

DISTRITAL DA F. N. A. T.

PrO!�segue o Dtst'rital da F. N.
A. T., com os seguintes. encontros:
Dia 14 do con'ente, em Faro,

no pavHhão: A. F. Bota�S. Fran­
cisco, 20,45 horas; AHo. RodeSi .. -Sa­
cor, 22 horas. Em 16, no campo do
Imortal, l\.tlbufeira, Ferreiras-T4P,
21,30 hora;:;; em 18, no pàvUhão
de Faro: TAP-Banco do Algarve.
20,45 hor1liS; ¡Sacolr..JS. Francisco, 22
horas. Em 21, no pavilhão: FIAAL­
-TAP, 20,45 hnras; A. F. Bota-
-Alto Rode;�, 22 horas. Em 23, no

campo do Imortal, Ferreiras­
-<FIAA:L, '21,30 horas. ,Em 28, nO'

pavilhão: A. F. Bota-Sacor, 20,45
horas; TAP-IFerrefras, 22 horas.
Em 30, no campo do Imortal, Fer­
reiras.-Banco do Algarve, 21,30 ho­
ras. Em 2 de Março, 'no pavil:hão:
Alto Rodes-S. FrancIso, 20,4'5 ho­
rwS'; Banco do Algarve-.FIAAL, 22
horas. Em 5, no pavilhão: Sacor­
-Alto Rodes, 20,45 horas; S: Fran­
cisco-A. F. Bota, 22 horflis.

Mt!:DlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (gioá&t1ca ocular)
Lentes de ContJu'Ú1

CoIlBultas: RIl8 de Sto. António,
49 - 1.° Dto. - F A R O

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
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A CORPORAÇÃO OE BOMBEIROS VOLUNTARIOS I
OE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ATRAVESSA11UM MOMENTO DE VALIDA ACTIVIDADE

HOJE vamos debruçar-nos um irremediavelmente arredarão quem
pouco 'Sobre duas colectivida·- as pratica âoe campos ·desportivos.

des. de Vila Real de Santo António Como grande parte dos grupas

Ique, embOll"a actuando em niveis· e em que não eœiste um protissiona­
moldes completamente difer.entes, lis.mo rigoroso, tem o Lus�tano se­

muño se ligam a va.stos sectores da gui.do um pOuco a nOt7"rlui de jogar
população locai, «maw», frente aos melhores e jo- I ·,d

Umœ delas é a ASlSOciação Huma- gar «menos<», frente aos ,mais. fra- Initária ão« BombeiroS! VoluntárioS' cos', ou pior classd,ficadoS', norma ,a..

,,,,.,,,.,'II._"""'-"''''1IiWIII]
Manifestação e protesto, uma das grandes vitórias da nossa

'!>ila-realens.es, considerada de inte- que nem sempre 'se afi¡gura a mais •

b d época e uma característica da nova face da Revolução Por-
reese público pela.s SrUWs especifi- aconselhável, em especial se tiver- ColóqUIO SO re estu OS SU- tuguesa.
cas funções e onde nos últim,os mos em conta .a boa clas.srilficação periores na Escola Industrial ,.,._......._,-.,'_"....,,-.,'_"_"_,...._"_,,-.,,'_,�tempos temos mslSris,tido a uma ta- actual e as inegáveis, poSlSibilida-
reio. de renovação que muito a des da equipa. Sem pretendermos e Comercial de Fare
presrtiqia e com ela a terra ol/'llde meter foice em seara alheia, «S6(1,­
tal tarefa se procesea. Essa reno- ra» que nesie caso serão 0..11 pontO's
vação tornou poosÆvel uma com-- de vista âos responsáveiS' pelo con­

pleta reestruturação de serviços e junto '!>ila.orrealense, pensamos que
deve-s.e a uma «equipa» onde exis- este poderia, na oerâaâe, se a isso
te nitida vontade de acertar, espi- SIe dis:puses,S'e e porque lhe não
rito de iniciativa e indes!1'l1Æll'l.tido faltam condições, ir um bocado
apego ao trobalho, sem o qual um mais tonçe, aJté ao ponto de dispu­
número infindo de bons propósitos tar com OSi «de cima) o acesso à
acabarão por relSrultar gorados, meta que represento. a II Divisão.
Do apego ao trabalho a que antes Ter81nOs ainda numerosas jornadas

œludimos, foi boa prova a reunião até à conclusão deste campeonato
em Vila Real de Santo António e se em toda� elæs. os moçOlS «alvi­
efectuada no domingo, com, a pre- -rubros;» vila.orrealenseS! empregas-
8Jença de destacados dirigentes ãos smn aqueta. genica, vontOlde e sen­

Boml<beiroSi Portu.çueees e dos co- tido de golo que não raro lhes 1)8-

mandantes de todas as Corpora- mos, tœõoee a equipa conseçuisse
çõeSl de BombeiroS! do Algarve. Ali, !J'UIÍndar-se a lugar mais. de acordo
a par do debate de problemas que com a81 .8UOJsI pOSlsibilidade.s' e (quem
intereS<S;ant a quantos se sentem sabes ) até às· «portae» da II Di­
abrangvdos. pela casera hnmana 6 visão.

justa que é a dos «sotâaâos da � por is.s.o que aqui, agora, repe­
paz», gosrtámos de ver o acerto e timos o grita de apoio que encima
brio âos Voluntário!s. vila�realen{3es, esias linhas, amÆúde ouvido, no

quer n08 'desfUBsI em que tomaram. velho campo lu.sitomisto; aos que
parte e que incluiram a luzida apre- mais s;entmn e '!>ive,m todas, os bons
Sientação de todas aSi suas vi4Jtu- e aoS> maus. momentoSi do seu clube:
ras, quer, e..5q¡ecialmente nos' difí- «Vamos embora, Lusitano!», vamos
ceis exercicios efect¡�ados nas de- fazer um esforço maior, dar a ar­

pendências do quartel, que e'l'!'tu- rancada necessária para a decisiva
sdas,1naram (e em,ocionaram) não Siubida, o mais depressa que pos­
só o público que (J¡ eles ass,£s¡tiu, co- S:Ível for à II DiVisão Naciana}, de
mo 08 próprioS! dirigentes dos bom- Fu;tebol? Esta-rYIl08 certo de que quœ­
beiros vi.sritantes, que, embora ha- lvdades e franco apoio clubista não
bituadoól a manifestações de tOll faltam nem fartarão. Vamos, por­
género, não deixaram de exprimir tanto, embora, Lusitano? Vamos
o seu agrado pOT qu;anto lheSi era fazer um esforço decidido para
dado obS'ervar.
Tudo correu de molde a deixar

mais pres.tig*ada a Corporação 'e a

'!>ila, o que não deixará de corl.srti­
tuir bom estímulo para quantos.
nos Bombeiros. e como Bombeiros
·trœba,lham.

JOHNALdoALIJARlIE
UM B�LOm lUE UUIA
PROBlEll1 EM fARO
COM o pedido de publicação re­

cebemoSi a caria que a se­

quir ins'eTÍmos e cujo conteúdo
deixamos à atenção de quem de
direito:

Em S. Luís (Faro) existe um

quintalão murado com cerca de dez
mil metros quadrados, tendo a um
dos cantos um caseírão em ruínas,
resto de uma f'abríqueta de cortiça,
que foi destruída por incêndio hã
cinquenta e cinco anos, da qual só
ficaram as paredes. Desde então,
tanto o muro como o caseírão, nem
maLs sofreram qualquer benefici'a­
ção, estando as paredes com o seu

primitivo reboco e da cor da terra.
Nota-se que, talvez para não dar

ideia de completo abandono, todos
os anos é ali descarregada uma ca­

mioneta com <fardos de cortiça, em

bruto, que dois di'!lIs depois, é no­

vamente carregada pa.ra seguir o

seu destino. Ao centro existe um

alpendre provisório, que serve de
depósito de gás metano e o res­

tante terreno está inculto e serve

por vezes de pastagem a rebanhos
de ovelhas,
IDste Imóvel confronta de norte

com o estádio de S. Luís e largo
da i'greja do mesmo nome, nascen­
te com a rua de S. Luís, sul com o

Espaldão, e poente com o Bairro
Centenãrio. Como se vê, está na

parte nova da cidade, no ponte
mais frequentado por forasteiros,
em especial nos dias de ñuteboã, o

que causa muito= reparos.
Depois de tudo, o que ainda é

mais vergonhoso, é que o recinto
serve de despejo a toda a espécie
de imundícies, sendo Iugar procu­
rado por índívídudos menos €-scru­

pulosos, que 8111 vão satisfazer as

suas neces.::id!lldes. ·corporais, o que
se verif1.ca a qualquer hora do dia
dos andares. superiores dos prédios
da Rua de S. 'Luís. Com todos estes
inconvenIentes, torna-se impróprio
e perigoso para a sa,úde .pública,
pelos odores, que exala, e a,�, mos­

cas que para ali 'são atraídas.
Não sei a quem pertence o refe­

rido prédio, mas consta que por vã­
ri!llS vezes, antes do 25 de Abri.l, te­
ria o dono si:do procurado para a
venda do terreno destinado a cons­
trução, o que sempre recusou" tal­
vez por aguardar meLhores preços.
Este terreno fez em tempos, par­

te dos baldioEi da Câmara anexos

à carreira de tiro e, quando muito,
teria sido adquirido a dez centa­
vos o metro quadrado.
Com a cOnstrução do novo hos­

plta:l, já em vias 'de acabamento, e

a urbanização que vai ser feita
pela Câmara nos terrenos'da ca,r­

rcira de tiro, é uma necessidade
pôr termo a este monturo.

Faro, 7 de M!lIrço de 1975.

Manuel SegiS'1nundo Horta

...",.."." ..." .." ..." ..." ...,

ReunIão em Faro sobre
oGupaçao de habitações
N O Regimento de Infantaria n. o 4,

em Faro, decorreu uma reunião
em que participaram elementos do
M. F. A., das Comissões Adminis­
trativas das Câmaras Municipai's
e da Ui:üão do." Si.ndicatos.
,Foi deliberado constituir comisi­

sõe·s municipai'" com repreœntan­
teE, do M. ·F. A., Município·s e União
dos Sindicatos, tendo em vista de­
tectar todos Os casos de ocupação
de prédio_" urbanos e suas depen­
dênci!llS, estudar esses casos, en­

contrar so·luções e.specíficas dentro
de um critério de hom�senso e jus­
tica social, receber todas as infor­
mações inerentes a ;prédios urbanos
ou SUa:Sl dependências embora não
ocupados que 'Se encontrem em si­
tuação de aparência ilegal, recolher
através de contactos com a popula­
ção todos os elementos relativos à

situação económica e lSocial dos
agregados familiares que eventual­
menote 'Ele encontrem em situação
de necessidade h!llbitacion!lll, apelar
para a população 1110 's'entido de
denunciar todos os casos de habita­
ções devolutas que sejam susceptí­
veis de se encontrarem assim por
virtude de fraude ou manobra es­

peculativa, denúncias a prestar às
Câmarwü Municipais dos respecti­
ve,,,, concelhos; informar todas as

famílias neceSlSita:das de habitação
de que se devem dirigir às respec­
tivas comissões d'e bairro ou, em

caso de não existir.em, àls respecti­
vas Câmaras Municipai's., a fim de
se adoptarem as medidas adequa­
das a cada ca,so; entender por va­
lio.sa toda a colaboração que possa
ser prestada por pessoas indivi­
duals ou colectivas, nomeadamente
partido.s políticos, associações re­

creativas e culturai'", clubes, de
bairro, etc.
Não se procura, deste modo, re­

so:lver o. problema habitacional mas
atenuã-Io, nesta fase do processo
revolucionário em curso, evitar de­
terminadas formas de oportunis­
mo que têm vindo a ser detectadws.

[BRISAS cio GUADIANAI

Parece-¡wS. digna de regi,sto a

sugestão apresentada na reunião
dB domingo ·pelo com.andante dos
Bombeiros; Voluntári-os de Monchi­
que, ST. Carlo:�, Duarte Monteiro,
que ao ter conhecimento de que
em 6 de Setembro próximo C01n­

pletariœ 90 anoS' de vdade o deca­
no ,dos Bombeiros Voluntários Por­
tugueses 'str. Luis Cardoso de Fi­
gueiredo, comandante da Corpora­
ção de Vila Real de Santo António,
o qual já conta 67 anos de dedica­
da œcti'!>idœde não só em prol dos
Bombeiros vilaI-realenses, como do
próprio ideal do Bombeiro, prOipÔS
que naquela data ,todo81 081 Corpos
de BombeiroS! da Promncia, bem
como os de outras. reqiões que pa­
ra o efeito quisessem ass.ociar-�,
'se reunissem para presrtar mereci­
da homenagem. aa comandante Fi­
gueiredo.

VAMOS EMBORA,
LUSITANO!

Como vila,-reailense de há lltuito,
indirectamente, ligado àS1 coisas do
futebol e não nOO dispens.ando ·de ver
o que pode 'l"eslUltar naquilo a que
chamamos um bom desafio, des-c
locamo..nos, s,e¡npre que possível,
ao. Ca1nl/)0' Francisco, Gomes SOGor­
ro, a aSisistir às exibições do Lu­
sitano, no confronto com os s.euS
pares da III Di'l>isão, ou a·os .iogos
que, para a Taça de POl'tttgal, ou
com finalidade ami.gável, o opÕem
a adversário-s 'de, por vezes, mais
alta cotação'. Temos, visrto, asoSim,
em Vila Real de Santo António,
encontros na verdade deoepcionan­
tes e outroo que, pelo jeito e empe­
nho nel6ls, pos.tos peitos interveni-en­
,too, se naSI œfiquram ;superiOll"es,
bastante SlUPeriores mesmo, a al­
guns, de mais elevado escalão a

que lá fora tl1imbém temooSl assis­
,tido.
Nos últimos t81npos, não nos têm

desapc)!lttado as actuaçõe.s do fran­
zino Lusitano, a equipa al'!>i-rubra
de y.ente viva e nervosa que, ao

entrar 81n campo, ao lado de au­

tênticooSl ,latœgões, já nos tem feito
duvidar de que consiga chegar ao

fim i.nteira e muito menos vence­

dora. Mas os moços '!>ila-realen­
ses de modo nenhum se atemorizam
com o gi.gawtis:mo dos a.dversários
e terçam com eles, annas, primei­
ro de igual para iqual e depois che­
gando a atingir uma superioridade
que acaba por definir-se através do
marcador e, naturalmente, na tabe­
la classificativa. E tudo isto em

jogo franco, limpo, sem artima­
nhas sujas ou irresponsáveis., que

NA 'terç·a-d'eka, às 21 ;horas, o

eng. Laginha ,Serafim, pro­
fessor universi.tãrio, orientará no

ginásio da Escola Industríæl e Co­
mercial de F'aro, um colóquio su­

bordínado ao tema «Escolas Supe­
riores do Algarve».

Cantinho deS.Brás...
cionava com requintes de arte, en­

,tend81nO!/;: que seria prático procu­
rarem incluir-nos na .lisrta âos. be­
nejicuuios, Assim é que seria 'Útil.
Pândega, e ao mes.mo tempo diplo­
màcia para melhoramentos. E fu­
gir disto são panaceias que os são­
-brmsenses de bom grado disipen­
sam.
Mas essa. época passou e não vol,

ta mais, pela menos nos moldes
em que se procewava. Temos de
ter coragem, não permutando pe­
tis.quinhas, pela solução âo» proble­
mas concelhios. Este. povo são-bra­
seMe tem. sido «levado à certa»
com filhós., empanadilhas, vinho's
re-gionais, medronho e figo ¡ntro.
Bast«. Saibamos compreender a

real, posição .âa nossa terra rei­
'!>indicando omte» de mai's, uma re­

de de esçotoe que sirva a vila e a

periferia eficientemente. Esta é, de
momento, uma necessidade pnori­
tárva, não pO'dendo continuar co­

mo, até agora.
Temos. o imperativo dever de

no's ·mo·bilizarmos neste �entido. Te­
mos, a obrigação moral de alertar
as entidades responsáveic&, colocan­
do-nos. ao lado da Comissão Admi­
nis,trativa. Deixemo-nos de levar a

águ;a ao nosso· moinho e de cava­

queiras inúteis, defendendo ener­

gicamente os. po<srtergad()¡s interes­
ses da noslSa terra. Nesta .tarefa
Os partidos politicas dev81n 'Secun­

dar a povo unido nos, seus anseios,.
S. Brás carece de se pres,ervar de

doenças epidémicas, trilhando o

caminho com medidas apropriadas.

Os 12 Mil Contos

das 2 Sortos Grandes
faram distribuidos
a semana finda aos

I, balcõe. di
I'

�OSO �a Sorte
2 PRIMEIROS PRÉMIOS

23930-12000 CONTOS

abandonar de vez o crónico terceiro
escalão do nosso futebol? J. M. P.

Ao retomar a colaboração desta

rubrica, da qual andei afasta­
do um bom. par de anos por moti­
vo que não interessà aos leitores,
permid:am-me uma saudação e8Pe­
cilal a08 .são-braeeræes, sobretudo
àqueles que ganham o duro pão
afastados âo seu. ambiente. Since­
ramente, deoojaria que outros cola­
borador:es se iintegrassem na luta
que este: secção se propõe empreen­
der em pt7"ol das. problemas que con­

tinuam a afectar o progresso da
nas-sa terra (há por aí reconhecidos
valor� C01n provas dadas de 'sobe­
jo, além de outros possivelmente
em embrião) e niss'o teria imens.(lJ
satisfação.
° «Cantinho» está aberto a quem.

se interoosar pela nossa terra. Ele
propõe-se -seguir um rumo de ooiec­
tividade. Não terá a veleuiaâe de
res.olver toda a gama de dificulda­
deSi, mas tanto bate a água em
pedra ·dura . '. até que os res,pon­
sáveis se ,lembrem de que ainda es­

tamos no. mapa..

Por acred�tarmos na mudança
política o,perada no 25 de A,bril e

nas suas profundas transforma­
ções" será lícito deduzir que a nível
governamental não continuaremos
como ete,molS deS'conhecid08, ... se­

parados de Marrocos umas ·deze­
nas de milhas marítimas. Sabemos
que sempre houve em rela.ção ao

Algarve, por culpa das S.uaS' -prodi­
gio.s.as possd,bilidades ,turi.siticaS!, ciu­
minhas e birrlnhaS'1 que, a nível ofi­
cial, eram mal ·disfarçadas,. Mas
esosa mentalidade irá terminar, se

alcançarmos a proclamada autono­
mia œdministrativa, e não só, ger­
minando fortemente no espír�to de­
s,empoeirado dos novos governan­
too. Dar-\Se-á, de facto, esse acon­
tecimento? Aguard'emoSi calma­
mente, mœst ••.
De maneira que S. Brás de Al­

parteit continua esquecida do resto
do PaÆs e do próprio Algarve. Cen­
tenas de milhares de contos' foram
inves.tidos à s,ombra do turismo em
vilas e cidadoo e a algumOls" œdmi­
rUmos, não chegarão essas quantias
para as sruas necessidades. Mas é
escandaloso que deslSa chuva de
dinhœ'ro, não pertencesse cheta' a
oota '!>ila embruxada. Inconcebivel,
1'nJa8l exacto. Jt evidente, não será
com certeza ·total inoperância dos
admini$tradores, locais, mas eles
foram em .todos os 'tempos, refrac­
tários a pedir, e a quem não pede
não ouve Deus.
De facto, não temos _jeito de pe­

dintes. Envergonhamo-noSl de ar­
mar em mendigos, pelo que esta­
mos condenadoS! ao ostracismo que
nos embala e adormece. ° fata.lis­
mo de no;51 governarmos com a pra­
ta da casa, não ohega para man­
dar rezar um cego. A's.sim, as cho­
rudas compartici1Jações da Comis-
6ão Regional de Turismo, es,tavam­
-nos, interditas. �ramos filhoS! de
puras do,nzelas., ¡nas' amaldiçoados
por um destino azarento. Para nós,
basltava 20 ou 30 contos que a Co­
misSlão genero'samente nos entre­
gava para encher o papo a es,tran­
geiro'S e Slão-brase'J1)se8: ilustres, em

comes-e-bebes de rachar.
Entrementes, como temos, imen­

sa falta da rede de esgotos para
evitar nova edição de cólera no

Verão que se aproxima (ela em

S. Brás fez os 'seu..s< estragos de dor
e lu;to em alguns lares), torna-se
imperativo encarar de frente es'Se

melhoramento inadiável. Em vez

de comezaina e salam.aleques com

que noo tapavam os elhos, e desva­
necidos diálo qos em francês e in­
gUJs" para este ver, no meio desses
œS1Sados que mestre Patinha confec-

F. CIara Neves

Foi crláda a Associação
dos Pais eEncarregados
de Educação dos Alunos
da Escola PreparatórIa
D. Afonso III
EM a:ssembloeia geral, foram apro­

vados o,s estatutos da Associa­

ção, dos Pais e Enca:rregado.s, de

Educação dos Alunos da Escola

Preparatória 'D. Afonso III, com

sede em F·aro, a qual tem como fi­
nalidades essenciais fomentar uma

colaboração permanente entre os

alunos, corpo docente e famílias,
e criar e manter condições para a

efectiva participação dest!llS últi­
mas na tarefa educativa que, em

comum, lohes compete.
Os e-s:tatutos e todo o precesso de

arranque inicial, foram obra de um

grupo de voluntãrios· interessados
numa cfectiva colaboracão entre a

escola e a familia. parâ a realiz,a­

ção dos' seus fins, compete, entre
outra:s aCGões, à A'"sociação: man­

ter os pai·" e encarregadoE' de edu­

cação informades sobre a vida da

escola, em particular no que res­

peita à actuação des órgãos onde
estão representados; criar os meios
de contacto e demais condições ne­

cessãri8i!;' para que os representan­
tes noSi diversos- orogãos da escola
possam ser fiéis intérpretes da
vontade dos pais des alunos; pro­
mO'Ver a detecção e estudo de pro­
blema,,, de 'eduüação, proporcionar e

desenvo·lver condições· de participa­
ção dos pais e encarregado.s' de edu­
cação na resolução -dos· mesmo,:,
nomeadamente a:través de inquéri­
tos, reuniões, conferências, mesas­

-redondas, ses'sões ·de estude 'e cria­
ção de grupos de tra,balho; contri­
buir para o desenvolvimento e for­
ta:lecimento das, relações de con­

vivência entre profes,sores, alunos,
funcionãrios e famHia:sl; intervir
junto das entidades oficiais e par­
ticulares, no sentido de promover
a melhoria do equipamento 'social,
com interess.e para os alunos da
escola, na:s ãreas da sua ,residên­
cia e colaborar, por todos os meios
ao ,seu alcance, na real integração
da escola no meio social em que se
insere.

A PROPÓSITO
OJ CRIJçlO 04 RESERVJ DO S4P4L
[A�rR� M�RII-Vll� RIAl Of �Inl� nHI�nm

refas do eEtado democrático.
Embora es.tejamos a aplaudir es­

ta medida do Governo em ,relação à
nossa zona e aos benefícios para a

saúde, no combate à poluição, que
repreænta, clamamos daqui que é
urgente mais.. O pinhal estã forte­
mente infectado e a necessitar pre­
servação. E a barra e porto de
Vila Real de Santo António, já ín­
dicados no Plano 'Económico de
Emergência, 'são também tarefas
prioritãrias e gritantes.

BENEFíCIOS PRINCIPAIS:
- PRESERVAÇÃO OE PEIXES, AVES E PLANTAS
- PRESERVAÇÃO OA RIQUEZA ARQUEOLÓGICA
- OEFESA'OO MEIO AMBIENT·E CONTRA O HOMEM
- DIMINUlÇAO DA POLUIÇÃO

por José Cruz

trava, sem qualquer tipo ode orien­
tação, 'sempre constituíu foco d�
mosquitos e um peso 'para quem se

preocupa com problemas 'ecológi­
cos, vai tornar-se em reserva. Fi­
nalmente os apeloo de todos quan­
tos .têm peregrinado por este jor­
nal na defesa das potencialidades
d� zo,na enco.ntraram eco; jã deses­
perávamos de ser olhados, pelos ho­
mens do Governo.
O decreto 162/75 do Mínistério

do Equipamento 'Social e do Am­
biente, é ,bem a prova de como as

autoridades democrãti.cas vão aten­
dendo os recantos do País, descen-

,
tralizando. No preâmbulo jus1:ifica­
-se a razão desta tomada de posi­
ção, onde ,se .fala de um fenómeno
de degradação do meio-ambiente.
Este fenómeno, acrescento eu, pode
ser testemunhado por quantos. ha­
bitam nas imediações da zona ago­
ra tornada res�rva. ,E em gera.l
toda a população o conhece, dado
o muito que tem sido debatido o

problema do Uxo.
Vai haver todo um ano, portanto,

até 18 de .Março de 1976, para ser

elabora:do o plano de ordenamento
da reserwa, e tudo ,quanto for pla­
neado para o local .terã de atende.r
à sua não degradação. A adminis­
tração da reserva .competirã a uma

comts.são onde :serão vogai's repre­
sentantes das Câmaras Municipais
da Zona 'e do Gabinete de Planea­
mento, Urbani'Emo e Ambiente do

Algarve.
Destaca-se a não permissão de

deposlitar detritos fora de locais de­
signados p8ira esse fim, de colheita
de plantas, de pe-sca com redes e

outros apetrechos que visem a co­

mercirulização do peixe capturado.
Como as funções de polícia e fiJs­

crulização competem às Câmaras
Municipais, como quem diz, a to­
dos nós, apela-lse para a vigiíância
popular, sem no entanto se deixar
de lembra:r às Comissões Adminis­
trativas que é tempo de descentra­
Hzarem trabalho cOm a criacão de
grupos de auxílio, para o desem­
penho correcto das, complexas ta-

A MEDIDA atínge em pleno a

zona de Castro Marim e Vila
Real de Santo António; e o Sapal,
tão conhecld0 de todos nós e preo­
cupação con'stante e pessimista,
pois, abandonado como se encon-

,".".".".' "_".'1)

FoI bem recebido o

ressurgimento da banda
de músIca de Paderne
Depois de :longo período de inac­

tividade, reSls,urgiu a filarmónica
da Sociedade Musical e Recreio

Popular de Paderne, agremiação
cultural de 'quase dois séculos de
existência. A ·sua pri'meira actua­

ção aconteceu num recente domin­

go, abrilhantando. a ttradi·cional pro­
cissão dOl::! ,Pa;SlSos, que registou
muito público.

.

A fHarmónica, com to.dos os mú­
sicos antigos (faltara:m alguns por
motivos impeditivos) e grande par­
te dos aprendizes, saiu 'em forma­

ção da sua sede, na Rua Miguel
Bombarda, onde o povo a aguar­
dava, com expectativa. Percorreu
as principais ruas da povoação,
tendo 'il. frente um enorme cartaz
onde se 'lia «Re-ss;urgimos para fi­
car - Contamos com a sua aju­
da». Via-\Sl€ contemtamento no ros­

to da.s pessoas e em algumas, a:s·
mais idoSRS, aflorava uma lãgrima
teimosa. Enquanto os músicos
actuavam, 'elementos do Grupo dos
Amigos da Banda empenharam-se
numa campanha de angariação de

sócios, conlSleguindo algumas deze­
nas.

Depois da proci'Slsão e, de novo,
em marcha alegre, regressaram à

'sede, onde foi servido um beberete,
oferecido por um grupo de senho­
ras que se esmeraram na sua pre­
paração.
.com um reaparecimento triun­

fal, es¡pera-se e deseja-se que a fi­
larmónica contínue a sua nobre
mUs.são de instruir e recrear os pa­
dernenses. - V. P.

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAlSA DOS
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